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rquitetura 
o Brasil 

ca- RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉC CO 

Nome Civil/Social: ROBE~TO B IGIDO COELHO NUNES 

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista 

1.1 Empresa Contratad, 

Razão Social: JOTA BARROS P 1ETOS E ASSESSORIA 

2. DETALHES DO RRT 

NII do RRT: 5111601724100CTO 1 

Data de Cadastro: 25/01/2022 
Data de Registro: 26/01/2022 

Tipologia: Público 

2.1 Valor do RRT 

Valor do RRT: R$108,69 

3. DADOS DO SERVIÇO CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Contratante: PREFEITURA MU CIPAL DE CARIDADE 

Tipo: Pessoa jurídica de direito público 

Valor do Serviço/Honorários: R 10.000,00 

3.1.1 Dados da Obra/Se iço Técnico 

CEP:62730000 

TECNICA EIREU 

Logradouro: CEL FRANCISCO 

Bairro: CENTRO 
nto: 

NII: 250 

Com pie me 

Cidade: CA 

Longitude: 
RIDADE 

UF:CE 

---·- -
RRT 11601724 /·\;\(~~: ,~.- --·- . .. ---
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CPF: 815.XXX.XXX-34 

NO do Registro: OOA2483661 

CNPJ 07J(]()(,XXXJ0001-62 
NII Registro: PJ24161-0 

Modalidade: RRT SIMPLES 

Forma de Registro: INICIAL 
Forma de Participação: INDMDUAL 

Pago em: 25/01/2022 

CPF/CNPJ: 07.]()(X.XXX/0001-82 
Data de Início: 01101/2022 

Data de Previsão de Término: 
07/06/2022 

Latitude: 

3.1.2 Descrição da Obr Serviço Técnico 

PROJETO E ORÇAMENTO PARA PAVIMENTAÇÃO ASFAL TICA DO COMPLEXO RELIGIOSO E ESTÁTUA DE SANTO ANTÔNIO 
PARA O MUNICIPIO DE CARIOA E-CE 

3.1.3 Declaração de Ac slbilldade 

lstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as Declaro o atendimento às reg s de acessibilidade prev 
edificações abertas ao públlco, e uso público ou priv ativas de uso coletivo, conforme § 111 do art. 56 da Lei nll 13146, de 06 
de Julho de 2015. 

3.1.4 Dados da Atlvidad Técnica 

Grupo: PROJETO Quantidade: 7200 
Atividade: 1.8.3 - Projeto urba ístico Unidade: metro quadrado ~ --
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Registro de Re. ponsabilidade Técnica - RRT 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.9.2 • Projeto de Sistema de iluminação pública 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.9.1- Projeto de 111ovimentação de terra, drenagem e pavimentação 

Grupe: PROJETO 
Atividade: 1.7.1- Memorial d ritlvo 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1. 7 .3 - Orçamento 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.10.4 • Cronogra a 

RRT 11601724 
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Verfflcar Autenticidade \·;~ 

Quantidade: 7200 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade:7200 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 7200 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 7200 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 7200 

Unidade: metro quadrado 

• 4. RRT VINCULADO P R FORMA DE REGISTRO 

• 

NII do RRT 

5111&01724IOOCT001 

Contratante 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

5. DECLARAÇÃO DE V RACIDADE 

Forma de Registro 

INICIAL 

Data de Registro 

25/01/2022 

Declaro para os devidos fins e direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as Informações 
cadastradas neste RRT são v rdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil. 

6. ASSINATURA EL ÔNICA 

Documento assinado eletroni amente por meio do SICCAU do arquiteto(al e urbanista ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES, 
registro CAU nº OOA2483661 na data e hora: 25/01/2022 09:52:19, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está 
oculto visando proteger os di itos fundamentais de Hberdade, privacidade e o livre desenvofvimento da personalidade da 
pessoa natural (LGPD) 
A autenticidade deste RRT e ser verificada em: https://Siccau.caubr.gov.br/app/View/sight/extemo?form=Servicos, ou 
viaQRCode • 

A 1utentkld1de deste AAT pode ser cada em; https:f/slcc1u.c1ubr.gov.br/applvlewfslght/eictemo7fonnmservtcos, ou via QRCode, Docurnent.o lmpll!SSO ~ 
21!09J2022 às 14:12:58 por: siccau, 1 10.128.0.1 . 

.-.caubr.gov.lw "91M 212 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

1. INFORMAÇÕES MUNICIPIO 

A. CARAC RISTICAS GEOGRÁFICAS 
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• 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

ÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO 

PECE • _____ ..,_.._ 

4 

• 

' .... , 
• 

....,. 
L.- ~!.!'-·-~---· 

i ·-·-· .-- . 
\ ·::.: :~::.~. ~:~ . 
; ~-.,~v• -
l .,_...., -·· ~-.~ .... 
1 -~·-
1 -----· M--· - •• 
i ·-,. .. 

! --· 1 •• 
• 
i --

• • 

! ·-- .,. 
1 -·- .. 
l --·· 
i -! ::;::::::;~~ ... ~ l ~~-:,,::.,. ,,_ 

l ..... :=:--·· 1 •• ,. .......... . 
j :",:Z.""' . 

l -! ~.:~}f.:.:·.:.:;. 
l 



• 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

C. CARAC RISTICAS AMBIENTAIS 

--· Oep,1111: __ , 

D. INFRAE TRURURA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE.CE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE ';· 

11. ESPECIFICAÇÕ S TÉCNICAS i \.\~Q.\'.5-- ~! 
,, ,~! 

A. APRESE TAÇÃO ,•. ..,,; 

Este pra· to contempla a construção de Acesso Ao Complexo Reli~PI!.,-'/ 
Santo Antônio o Municlpio de Caridade/Ce 

A prese e especificação técnica visa orientar a execução essas obras de 
construção das salas. Assim sendo, deverá ser admitida como válidas as que forem 
necessárias à e ecução dos serviços, observados no projeto. 

B. SERVIÇ S 

Os -. -rviços a serern executados deverão obedece.· r·igorosarnente aos 
detalhes de pro os e especificações, que deverão estar em plena concordãncia com 
as normas e comendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como. 
com o código d obras, em vigor. 

Prev leoerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

ntes especificações e os projetos; 
• As n as da ABNT e as presentes especificações; 
• As armas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de 

mate ·ais; 
• As s dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 
• Os d nhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 
• Os d nhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

o perfeito entendimento destas especificações é estritamente 
necessária un ~ visita do construtor ao iocai da obra, para que sejarn verificadas as 
reais condições de trabalho . 

C. DESPES S 

Toda as despesas referentes aos serviços, materiais, mao-<le-obra, leis 
sociais, vigilên a, licença, rr.ultas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da 
Construtora ex nte da obra. 

Administração da Obra 

A C nstrutora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, 
mantendo o !o a! dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um 
engenheiro resi enta devidamente credenciado. 

7 



~----------~--------------------------------

• 

• 

D. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

os materiais a serem empregados na 
de primeira qualidade, sendo respeitadas 

ntes aos mesmos. 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos 
serão fornecida pelo construtor. 

A fi lização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu 
departamento mpetente . 

A fi lização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a 
fase de execu o) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de 
material aplicad . Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o 
serviço desapro ado sem que ocorra qualquer ônus adiciona! para a contratante. Esta 
operação será ida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços 
sejam aprovad pela fiscalização. 

A Co strutora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro 
de ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou 
mudanças no p jeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a 
concepção do jeto original. 

G. ABILIDADE E GARANTIA 

A e nstrutora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e 
eficiência dos - rviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções 
de concorrênci e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais 
danos decorre da realização dos trabalhos. 

Fica abelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento 
ou seção de rviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos 
materiais, pr s e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos 
para o element ou seção de serviço executado. 

H. RECEBI ENTO DAS OBRAS 

Qua do as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, 
de perfeito acor o com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisóiio", 
que será assin o por um representante do contratante e pelo construtor. 

O te o de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será 
lavrado 60 ( ) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas 
todas as exigên · as feitas pela fiscalização. 

8 



• 

• 

JOTA 8 i~ . 'º\ 

Ili. ESPECIFICAÇÕ 
1. ADMINISTRAÇÃO 
1.1 ADMINISTRAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

DE SERVIÇOS 
A OBRA 
OCAL 

'8CUmtl . = \~! \ 
)\/ r.,- 1 fl'1 ~l~

1
-

- · ,'1~1=- ··-
\:'..\ I:1" 

.,; ', ;;,::,. ,.,,- ~ .... ,} . t_ - _/ 
A c nstrutora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras; -­

mantendo o lo I dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um 
engenheiro resi ente devidamente credenciado. 

2. SERVIÇOS PRELI INARES 
2.1 PLACAS PADRÃO E OBRA 

As acas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, nas 
dimensões 3,0 ,OOm, proporções e demais orientações contidas neste manual. 
Elas deverão r confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, em 
material resiste te às intempéries. As informações deverão estar em material plástico 
(poliestireno), p ra fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, 
as informações everão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material 
piástico, peia s a durabiiidade e quaiiàade. ÂS placas deverão ser afixadas em local 
visível, preferen 'almente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a 
via que favo a melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas 
em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, 
durante todo o erfodo de execução das obras. 

2.2 LOCAÇÃO DA OB COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) 

ção da obra consiste na marcação, no solo, dos elementos 
construtivos da instalações, que estão nos desenhos em escala reduzida. Deverão 
ser conferidos afastamentos das divisas, os ângulos reais do terreno, assinalado o 
RN, marcados s pontos característicos através dos aparelhos de precisão, teodolito 
ou nível. Dev rá ser construído o gabarito formado por guias de madeira, 
devidamente n aladas, pregadas a uma altura mínima de 60 cm, em caibros, 
afastados con nientemente do prédio a construir. Mediante pregos cravados no topo 
dessas guias, ravés de coordenadas, serão marcados, com fios estirados, os 
alinhamentos. arcarão os cantos ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes 
no terreno, por io de fio de prumo. A marcação dos eixos deverá ser feita com cota 
acumulada. 

3. TERRAPLANAGE 
3.1 CORTE E BOTA-F RA DE SOLO 
3.1.1 ESCAVAÇÃO ECAN. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHAATÉ2M 

As e vações serão feitas em material de 2' categoria retirado da jazidas 
conforme pro· o, utilizando trator de esteiras, de forma a não pemitir o 
desmoronamen . As cavas deverão possuir dimensões condizentes com o espaço 
mínimo neoess rio ali desenvolvido. 

O terial escavado será depositado a uma distancia das cavas que não 
permita o u escorregamento ou enxurrada. As paredes das cavas serão 

9 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE ' ~-L i. ··• . 

executadas e'." forma dos taludes, e onde isto não seja possível em terre~;'d,e.~J},' 
coesão ,nsufiae e, para manter os cortes aprumados, fezer escoramentos. ·· ,, 

Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das·· ,,,., 
jazidas, para a rro do revestimento primário, deverá ser carregado através de pá 
carregadeira. 

Todo material escavado das jazidas deverá ser carregado e transportado 
da JSZidas até o local da pav,mentaçao, através de caminhão basculante de 
capacidade de 8,00m3, essa distancia de transporte foi definido conforme memória 
de cálculo e pia ta de situação. 

3. 1.2 CARGA MEC IZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE 

Após a escavação todo o material deverá ser carregado em caminhão 
basculante de o mecanizado . 

3. 1.3 TRANSPORTE OCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km <:( = 0,67X + 0,97) -
DMT=5KM 

O Ira sporte será realizado por meio de caminhão basculante dentro de 
uma extensão d 5km. 

3.1.4 ESPALHAMEN O MECÂNICO DESOLO EM BOTA FORA 

Todo o material deverá ser espalhado de forma mecânica, garantindo a 
uniformidade d superfície. 

3.2ESCAVAÇÂO E B TA-FORA DE ROCHA 

3.2. 1 ESCAVAÇÃO E ROCHA BRANDA A FRIO COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA E 
ROMPEDOR A OPLADO 

Para as escavaçoes em rocha; será utilizada escavadeira hidráulica e 
rompedor, gara lindo a extração adequada do material. 

3.2.2 CARGA MECA IZADA DE ROCHA EM CAMINHÃO BASCULANTE 

Igual o item 3.1.2. 
3.2.3 TRANSPORTE OCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km<:(= 0,67X + 0,97) • 

DMT=SKM 

Igual ao item 3.1.3. 

3.2.4 ESPALHAMEN O MECÂNICO DE SOLO EM BOTA FORA 

Igual ao item 3.1.4. 
3.3ATERRO COM M ERIAL ADQUIRIDO 

10 
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JOTA BARROS 
l'IIMUOI E AIIHIOIUA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 
":".r . , -

3.3.1 ESCAVAÇÃO E ARGADEMATERIALDEJAZIDA t( ;;\Aº~ ; 
Se hante ao ,tem 3.1.1. ·" \ n_ , /~-

3.3.2 TRANSPORTE OMERCIAL EM RODOVIA NÃO PAVIMENTADA (Y = O.~~·-)' 
DMT""10KM "-.__ ___ ~/ 

O Ira sporte será realizado por meio de caminhão basculante em rodovia 
não pavimentad em uma extensão de 10km. 

3.3,3 COMPACTAÇÃ DE ATERROS 95% P.N 

Os os compactadores deverão passar sempre em direção paralela ao 
eixo da estrada, completando igual número de passadas sobre cada faixa lançada. Se 
os rolos tiverem que realizar curvas nas extremidades da área em compactação em 
dada operação, área compactada será considerada tao somente com a coberta pelo 
rolo em sua tra slação em linha reta. A fixação do número de passadas dos rolos e 
do carregament dos mesmos será feita na fase inicial da compactação do aterro com 
fundamentos no primeiros resultados obtidos_ 

4 PAVIMENTAÇÃO 
4.1 BASE DE PÓ DE P ORA 
4.1.1 LASTRO DE P DE PEDRA 

Deve ser executado um aterro (colchão) de pó de pedra na altura mlnima 
de 10,00 cm pa recebimento da superfície. 

4.1.2 COMPACTAÇÃ DEATERROS100%P.N 

4.2PAVIMENTAÇÃO 
4.2_ 1 PISO PRÉ-MO 

(35 MPa) P/T 

lhante ao item 3.3.3 . 

OM BLOCOS INTERTRAVADOS 
ADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES· e= 8,0 cm 
FEGOPESADO 

rme paginação de projeto. serão utilizados blocos rde 16 fasees de 
vades, e =Bem, com cores idênticas as indicadas_ A execução deste 

serviço consi no assentamento de peças prismáticas de dimensões especificas, 
obtidas atravé.s de moldagem prévia, com posterior c-.onforrnaçtlo da superflcie e, 
quando indicad no projeto, rejuntamento. Esse assentamento é executado sobre 
colchão de ma erial granular. destinando-"9 a oferecer condições adequadas de 
circulação a stres e. caso necessário. o acesso de veicules aos lotes lindeiros. 
Não será perm · da a execução desse serviço em dias de chuva. A execução da 
pavimentação praça terá início somente após a liberação de trechos do corpo da 
calçada pela fiscalização. A praça é constitulda de solo estabilizado 
granulometrica nte. sendo compactado em camadas de 20cm de espessura a 95% 
da energia do saio normal de compactação. O nível da praça será executado até 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE '~.\ .<: 
uma altura com ativei com a espessura da pavimentação projetada. A compa ;,,. :f;/ 
feita com a utili ção de placas vibratórias ou malhos manuais. Sob os blocos~ 
executado col o de lastro de areia adquirida. O material deve ser espalhado em 
camada unifor , ocupando toda a área a ser pavimentada. Quando a fiscalização 
constatar a col ção na praça de material impróprio ou prejudicial, o mesmo deve 
ser removido, rrendo os encargos dessa colocação e remoção por conta da 
Executante. bre o colchao de lastro de areia serao assentados os blocos. O 
assentamento rá feito de cima para baixo, evitando-se o carreamento de material 
do colchão pa as juntas. O projeto de engenharia definirá a forma e as dimensões 
dos blocos, ind cando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das 
peças. O projet de engenharia também definirá as características tecnológicas do 
concreto utiliza o e o tipo de material a ~r utilizado no rejuntamento. No e.aso de 
blocos intertra ados, não haverá rejuntamento. Os blocos apresentar textura 
homogênea e Isa, sem fissuras, trincas ou quaisquer outras falhas que possam 
prejudicar o se assentamento ou comprometer a sua durabilidade ou desempenho. 
Não serão a os blocos que tenham sofrido qualquer retoque ou acabamento 
posterior ao p cesso de fabricação. A fiscalização determinará a substituição de 
peças defeituo s. Após o assentamento, será executada uma compressão das 
peças para con armação aos perfis de projeto. Serão utilizados placas vibratórias ou 
malhos manuai . Após o assentamento e compressão dos blocos, a fiscalização 
procederá ao controle altimétrico, dando-se especial atenção aos caimentos 
indicados no p jeto de engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar­
uma régua de ês metros de comprimento em quaiquer posição sobre a superfície 
executada, não erá ser encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. 
As falhas enco radas devem ser sanadas às expensas da Executante. A fiscalização 
coletará amost s dos blocos para ensaios de verificação das características 
tecnológicas e · cadas no projeto de engenharia. Os blocos devem ser separados 
em !otes de a _rdo com a sua fabricaç-ão, coletando-se de cada lote amostras 
aleatórias. A a ra mínima será de 6 peças para uma área pavimentada de até 
300m2 e uma adicional para cada 50 m2 suplementar. Não passando no teste, o 
lote será decia do suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade que 
corresponda a dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de 
verificação. Nã passando novamente, todo o lote sera rejeitado. A fiscalização 
determinará a ecução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um 
prazo para a s a remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de 
verificação e su ·1uição de peças serão ônus da Executante. 

5 DRENAGEM 
5.1MEIOFiOESARj 1A 
5.1.1 LASTRO DE C NCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO 

OI 
compactada a 
quando aplicáv 

será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e 
se e depois de colocadas as canalizações que passam sob o piso, 

Na execução do !astro, o concreta poderá ser executado com 
betoneira conv ncional. 
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Antes do lançamento do concreto do lastro, serão preVI~~--· 
o previstas, as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tirH'_<!f!! ___ .. ..-

O lançamento de concreto será feito em faixas longitudinais, sendo 
nto executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas 
"mestras" niveladoras, previamente executadas em concreto com 
àquele a ser utilizado no lastro. 

5.1.2 BANQUETN M 10 FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

Serã escavadas valas para fixação, após a execução da escavação os 
meios-fios se posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 
escoradas no a ro . 

O rej ntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, 
traço 1 :3 e em s uida deverão ser caiados com duas demãos. 

Os ios-fios devem ser executados em peças de 15x25x1 OOcm, as quais 
devem ser vibr as até seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de 
sua apiicação. eu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos 
em curva. 

O ncreto empregado na moldagem dos meios-fios deve possuir 
resistência mini a de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de 
idade. 

As J . s para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de 
madeira revesti a, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de 
formas metálica . 

Pa a o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar 
com sua super! cie devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal do 
projeto, ap, !ando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve 
apresentar sol turfosos, mícàceos ou que contenham substancias orgânicas. 
Devem estar, ta bém, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva . 

O ssentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma 
hora do lança nto do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, 
por meio de boi s de concreto com a mesma resistência da base. 

Pintu a com tinta ern pú industriaiizada a base de cal, duas detnãos. 

5.2VALETA DE PRO 
5.2.1 VALETADEP 

ALTURA,FUN 

5.3CAIXAS 

ÇÃO DE TALUDE 
TEÇÃO DE TALUDE EM CONCRETO, TRAPEZOIDAL, 30CM DE 
COM 60CM DE LARGURA E LATERAIS COM INCLINAÇÃO 1 :1 

ser executada valeta de proteção de talude em formato trapezoidal 
dimensOes 0,30x0,60m e inclinação 1 :1, conforme projeto. 

5.3.1 CAIXA PARA B A DE LOBO SIMPLES RETANGULAR, EM CONCRETO PRÊ-
MOLOAOO, OI ENSÕES INTERNAS: 0,6X1,0X1,2 M. AF_12/2020 
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Deve ser instalada caixa para boca de lobo em formato retang4~r áe l)A 1 1 <'· ! 

concreto pré-m Idade de dimensões 0,60x1 ,00x1 ,20m, conforme projeto. :<·'. ,~-·:;.' 
"'--' ,..," 

5.3.2 CAIXA COLETORA DE VALETA COM GRELHA DE CONCRETO 

ser instalada caixa coletora de valeta, incluindo grelha de concreto. 

5.3.3 BOCA DE BUEI O SIMPLES TUBULAR D= 80cm 

s serão executadas após a complementação do corpo do bueiro, 
nsões, cotas e detalhes previstos no projeto. 

lnici -se-á pelo preparo do solo de fundação, sua correta regularização e 
compactação, a seguir, será procedida a concretagem da laje da calçada e o preparo 
das formas e scoramentos das alas e da testa. Serão colocadas armaduras, 
segundo a posi o e as bitolas previstas no projeto, feito o que, far-se-á o lançamento 
do concreto. 

Após o término da obra serão corrigidos os defeitos de ligação entre o 
aterro e as bo s, eliminadas eventuais erosões, todas as imperfeições aparentes e 
efetuada a li za de sedimentos e detritos. 

Os ncretos a serem empregados nas bocas serão confeccionados 
segundo o proj , no que tange aos materiais e prescrições executivas ali definidas. 

As a amassas serão de cimento e areia no traço 1 :4, em volume, e 
atenderão a ln ção mencionada anteriormente. 

Aí;;Js para Am1adura 
Serã das categorias (CA-25, CA-50, CA-60) tipos e diâmetros indicados 

no projeto 
Fo se Escoramentos 
A deira para as formas e escoramentos das bocas e berços, deverão 

ser de boa qu_ idade, atender, naquilo que for ap!ic-áve!, à !T-0103/CBTU, Instrução 
para Execução e Formas e Escoramentos, estar isenta de furos de nós e nós soltos, 
fendas, defo ções ou outros defeitos que afetem sua resistência ou a aparência do 
concreto. A eira a ser utilizada nos escoramentos deverá, ainda, apresentar 
resistência à pressão compatível com a carga atuante no escoramento 

C/ DISSIPADOR DE ENERGIA 

Dev rão ser executados os dissipadores de energia em conformidade com 
as especifica de projeto. 

5.4TUBULAÇÕES 
5.4.1 ESCAVAÇÃO ECÂNICA SOLO DE 1A CAT. PROF. ATÊ 2.00m 

Para o lançamento das fundação serão escavadas valas de forma 
mecânica, em lo até a profundidade indicada em projeto. 

5.4.2 AQUISIÇÃO, A SENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm 
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Os t s adquiridos deverão estar em perfeitas condições de uso, sem- ___ .-,-º 
apresentar fal as. Suas ligações devem ser realizadas garantindo total 
estanqueidade. 

5.4.3 REATERRO E COMPACTAÇÃO DE BUEIRO 
' 

Os ti -balhos de reaterro serão executados com material escolhido, de 
preferência arei , em camadas sucessivas de altura máxima de (vinte) centlmetros, 
copiosamente lhadas e energicamente apiloadas, de modo a serem evitadas 
fendas, trincas desnlveis, por recalque, das camadas aterradas. 

Fica a cargo do construtor as despesas com os transportes decorrentes 
da execução d_ serviços de preparo do terreno, escavação e aterro, seja qua! for à 
distancia e ovo me considerado, bem como o tipo de veiculo utilizado . 

De ndendo das dimensões do aterro, do tipo de solo, do grau de 
compactação q e se queira obter, a compactação em cavas poderá ser feita 
através de eles, sapos mecânicos, placas vibratórias, pé de carneiro, rolos, etc. 

O p a ser adotado na compactação de cavas, bem como as 
espessuras ximas das camadas, está sujeito à aprovação da fiscalização. 
Considera-se n ssària a compactação mecânica, em cavas, sempre que houver a 
adição de sol adquirido ou substituição. Basicamente é um processo de 
adensamento d solos, através da redução dos lndices de vazios, para melhorar 
seu comporta nto relativo à capacidade de suporte, variação volumétrica e 
impeíineabiliza o. 

A uência normal dos serviços deverá atender aos itens especlficos 
abaixo: 

• L çamento e espalhamento do material, procurando-se obter 
aproximadame te a espessura solta adotada; 

• ula!'iza~o da e.amada de modo q1.1e a sua espessura seja 20 a 25% 
maior do que a ltura final da camada, após a compactação; 

• h geneização da camada pela remoção ou fragmentação de 
torrões secos, aterial conglomerado, blocos ou matacões de rocha alterada, etc.; 

• d erminação expedita da umidade do solo, para definir a necessidade 
ou não de aera o ou umedecimento do solo, para atingir a umidade ótima; 

6 PASSEIOS 
6.1 ATERRO COMPL MENTAR 
6.1.1 ESCAVAÇÃO CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

lguall ao item 3.3.3. 
6.1.2 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA NÃO PAVIMENTADA (Y = 0,45X) • 

DMT=10KM 

Igual ao item 3.3.3. 
6.1.3 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N 

lgua ao item 3.3.3. 
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::~~l~:VIMENTAÇÃ COM PLACAS DE CONCRETO POROSO, 40 CM X40 CM, E~:~-~,· 
CM, COR NAT RAL - •. --· 

O rev\estimento pede uma abertura de caixa que pode chegar a 20 cm de 
espessura. 

Depo s, cobre-se o soio compactado com uma camada ente 15 a 20crn de 
espessura de bi corrida e pedrisco. 

Na uência, acrescenta-se uma camada de areia ou pó de pedra, com 
espessura de 4 6 cm. 

O pi é assentado sobre a camada de areia, tendo como confinamento 
lateral as guias e concreto. 

O rej nte poderá ser feito com uma área molhada ou área selante . 
Para assegurar que o revestimento permita 100% da percolação de água 

incidida sobre local, é necessário que o assentamento seja realizado de forma 
correta. 

Para limpeza e manutenção do pavimento permeável sugere-se a: 
• R moção de sujeira e detritos em geral por meio de varrição mecânica 

ou manual; 
• Ut ização de soprador mecânico no auxílio da limpeza. 
• R composição do material de rejuntamento ( quando necessário). 

6.2.2 PAVIMENTAÇ O COM PLACAS DE CONCRETO POROSO, 40 CM X40 CM, E= 6 
CM.COLORI 

hante ao item 6.2.1. 

6.2.3 LASTRO DE C NCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 

lhante ao item 5.1.1 . 

6.2.4 PISO PODOTA IL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA ORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

A si alização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco­
cõnicos padron dos pela ABNT (ver figura abaixo), cujo objetivo principal é sinalizar 
as situações e risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal. 
Também é util zada em composição com o piso tátil direcional, para sinalizar as 
mudanças ou a temativas de direção. 
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12-§lnalzaçiotatll de - ·--de--·• no piso 

O pi cromo diferenciado tãtil de alerta deve apresentar cor contrastante 
com a do piso a jacente: 

azul. 

Em uperflcies claras (bege, cinza claro, etc.): amarelo, azul ou marrom; 
Em uperflcies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): amarelo ou 

lização tãtil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm; 
ças do piso iáiii àevem apresentar modulação que garanta a 
textura e padrão de informação, podendo ser sobrepostas ou 

integradas ao · existente: 
Qua do sobreposta, o desnível entre a superffcie do piso existente e a 

superflcie do pi implantado deve ser chanfrado e não exceder 2mm; 
Qua .do integrada, não deve haver desnfve! com relação ao piso 

adjacente, e aquele existente no próprio relevo . 
Em ltuações que oferecem risco de acidentes: obstãculos suspensos à 

altura entre O, m a 2, 10m, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de 
elevadores, ini ·o e término de rampas, inicio e término de lances de escadas e 
desníveis (pia armas, palcos, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na NBR 
9050 e de aco o com o projeto. 

Em mposição com o piso tãtil direcional, pera sinalizar mudança ou 
alternativas de ireção, conforme indicado em projeto. 

Nota 
O pr jeio deve especificar tipo de piso, cor e, no caso de piso cimentício 

em áreas intem s, também opção de acabamento, considerando: 
lndi ção de aplicação para áreas internas ou externas; 
Vari s dimensionais das placas conforme os padrões de cada 

fabricante; 
Cont ste com oor ! tonalidade das superftcies dos pisos adjacentes. 
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A ex ção do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, 
atendendo tam m às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espa s e equipamentos urbanos. 

Piso de borracha colados: a superfície do piso existente, onde será 
aplicado o pi tátil, deve estar perfeitamente limpa e aeca, totalmente isenta de 
poeira. oleosid e e umidade. Deve-se evitar dias úmidos e chuvosos para execução 
do serviço. Li r o verso da placa do piso com lixa de ferro 40/80/100 para abrir os 
poros da borra a (quando se notar presença de oleosidade na placa, antes de lixar a 
superfície de tato, deve-se limpar a placa com acetona liquida). Passar cola de 
contato à base e neoprene no verso das placas e na superfície do piso existente, em 
área máxima d 1 Om". Aguardar a evaporação do solvente até o ponto de aderência 
da cola para in ar o assentamento das placas. Atentar para o perfeito alinhamento 
entre as placa e para que não se forme bolhas de ar, garantindo-se a máxima 
aderência das acas no piso existente (ver figura acima). Após execução do serviço, 
aguardar 24 ho as, no mínimo, para liberar o piso ao tráfego. 

Pi de borracha assentados com argamassa: o contrapiso deve ser feito 
de cimento e areia no traço 1 :3, n!ve!ado, desempe!'!ado e rústico. 

limpeza com vassoura e água e molhar o contrapiso com água e 
cola branca. A amassa de assentamento deve ter traço 1 :2, com mistura de cola 
branca e água na proporção 1 :7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento: 4 
latas de 18 li s de areia: 5 litros de cola branca: 35 litros de água). Passar 
argamassa no erso das placas, preenchendo completamente as garras da placa e 
colocar o piso tendo com martelo de borracha (ou batedor de madeira) até o piso 
atingir a posiçã desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente (ver figura 
acima). 

Piso cimentfcios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa 
colante: o cont piso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3, 
nivelado e de- -rnpenado. Cmn a base totairnente seca, apiicar uma carna.da de 
argamassa co 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente 1 m", em 
seguida passa a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. 
Logo a seguir, assentar os ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de 
borracha maci até o piso atingir a posição desejada e o perfeito niveiamento com o 
piso adjacente. Nunca bater diretamente sobre o ladrilho (ver figura acima). 

O se · ço pode ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de 
materiais e ex ção. Aferir especificações dos pisos e colas. 

Veri car acabamento das placas, observando ausência de defeitos como: 
Bolh s de ar, rebarbas - para pisos de borracha; 
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Bura , trincas, lascados, falhas na pintura, formato dos relevos:·:;~~~ <i 

pisos cimentíci < ,1 
Ama dos, rebarbas - para pisos metálicos e verificar também apli~ .. - . ..-· 

de material vedante. 
Verificar o posicionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme 

indicado em pro elo: 
Nao eve haver desalinhamento nem desnivelamento entre as peças 

contiguas. 
Para os pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso 

adjacente. 
No de pisos colados, verificar a perfeita adenlAeia das plaOM aobre o 

piso. 

• 6.2.5 BANQUETA/ M 10 FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

Igual o item 5.1.2. 

• 

IZONTAL 7 SINALIZAÇÃO HO 
7.1 FAIXAHORIZONT INTA REFLETIVA/RESINAACRILICAÀ BASE D'ÀGUA 

Sinal zação horizontal e o conjunto de marcas, símbolos e legendas 
aplicadas sobr o revestimento de um pavimento, obedecendo a um projeto 
desenvolvido aleRder às eondiçães de segurança e G8l1folto do usuário . 

. A. fai de pedestre será execJ_itado em concreto simples de 15MPA com 
espessura de 1 cm sobre o sub leito compactado, conforme projeto básico em anexo, 
sobre o con deverá ser feito uma pintura com resina acrílica na cor vermelha em 
toda sua área a rente, sobre esta pintura vermelha será executado a pintura da faixa 
de pedestre, endo aplicado resina acrílica duas demãos na cor branca, ver 
dimensões da I ixa de pedestre nos projetos em anexo. 

Esta especificação estabelece os revestimentos básicos essenciais 
exigíveis para xecução de sinalização horizontal em rodovias com uso de tintas a 
base de resina crilica emulsionadas em água e a base de resina acrílica 

No ojeto de sinalização horizontal deverão estar definidos os seguintes 
elementos: 

-L 
-Di 
-Es 

O,Smm. 

i de apiicação, extensão e iargura; 
nsões das faixas; 

ura úmida da tinta a ser aplicada, em uma s6 passada: 0,3 mmou 

Outr s espessuras poderão ser aplicadas, desde que o projeto assim 
rtAl'ArminA 

Ma ·a1 
A lha do tipo de material a ser empregado na sinalização horizontal 

deverá ser 'ficada no projeto de sinalização, obedecendo os critérios técnicos 
do DERT em tu ção do volume de tráfego e da sua provável vida útil 

Tini 
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serviço de sinali ção horizontal com emprego das tintas: ···--·- · 
Tinta Base de Resina Acrflica Emulsificada em Água: 
A sua aplicação deve atender a norma NBR 13699. com as seguintes 

características técnicas: 

Requ sitos Quantitativos 
Pode de Cobertura 
Requ sitos Qualitativos 
Tinta à Base de Resina Acrílica: 
A su aplieaçilo deve atender a norma NBR 11882, oom as seguintes 

característica I icas: 
Req sitos Quantitativas: 
Req sitos Qualitativos 
Esp ura 
11) Ti .. Açrl!iÇJ li e11~ P'úg1111 (N6R 1~el!); A \IOIX'SSUIJ 911 tinlil IIPÓO 

aplicação, qua do úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. a sua espessura após a 
secagem deve ser no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de microesferas 
de vídeo 'drop n". 

b) Ti ta a Base de Resina Acrílica (NBR 11862): A espessura da tinta após 
a aplicação, qu ndo úmida, deverá ser de no mínimo 0,6 mm. A sua espessura após 
a secagem de erá ser de no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de 
microesferas d vidro "drop on". 

mente de Aplicação 
uipamentos para aplicação de tinta pelo processo mecânico devem 
, os seguintes dispositivos: 

para auto propulsão ou veículo rebocador; 
Com ressor de ar, com tanque e pulmão; 
Tan s pressurizados para tinta; 
Mex ores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 
Tan es pressurizados para solvente, conten!I!) conjunto de mangueiras 

para limpeza a tomática das pistolas de pintura; 
Conj nto para as microesferas de vidro, contendo reservatório e semeador, 

sendo este au matizado ou por gravidade; 
Qua ro de instrumentos operacionais: 
válv la reguladora do ar do comando, uma por pistola; 
válv la reguladora de ar do atomizado, uma por pistola; 
válv la reguladora de ar por pressurização dos tanques de tinta; 
dis sitivo para acionamento das pistolas; 
Seq enciador automático para espaçamento previamente ajustado; 
Conj nto de pinturas contendo uma ou mais pistolas, devendo ser oscilante 

para manter a distância da pistola do pavimento; 
Pis _ a com atuação pneumática que permita a regu!agem da !argura das 

faixas; 
Di s limitadores de faixas para o perfeito delineamento das bordas; 
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· 'vos balizadores e miras óticas para direcionamento da unidàõa.._ ... • 
aplicadora, dura a execução da demarcação; 

Luz traseiras, sinaleiro rotativo e pisca-pisca. 
Os uipamentos para aplicação de tinta pelo processo manual através 

de equipamento utornático devem conter, no mínimo os seguintes dispositivos: 
a) M r para auto-propulsão ou rebocador; 

b) ompressor de ar, com tanque e pulmão; 
e) Ta ues pressurizadores para tinta; 
d) Me edores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 
e) Ta ques de solventes para limpeza das mangueiras e pistolas; 
f) p· es manuais atuadas pneumaticamente com as respectivas 

mangueiras; 
g) G baritos diversos e adequados para execução de setas, letras, 

números, sfmbo se legendas gráficas. 

çGI) 
Antes! de iniciar os serviços o executor deverá apresentar à fiscalização, os 

relatórios de ssios em laboratórios credenciados, pant liberação dos lotes dos 
materiais a se utilizados nos serviços. Todos os materiais a serem utilizados nos 
serviços (tinta microesferas) deverão ser depositados em local a ser determinado 
pela Fiscaliza antes do inicio dos serviços, e s6 poderio ser utilizados após sua 
aprovação pela iscalização. 

A fa de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré­
marcação e pin ra; 

Prep ração do Revestimento 
A Su rficie a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detrttos ou 

outros eetranhoe; 

Pré­

o a simples varredura ou jato de ar nlo sejam suficientes para 
material estranho, o revestimento deve ser limpo de maneira 
tível com o tipo de material a ser removido; 
estimentos novos deve ser previsto, um perlodo para a sua cura 

Q da ,in11liza* definitiva. 

A p marcação consiste no alinhamento dos pontos, locados pela 
topografia, pela uai o operador da máquina irá se guiar para aplicação do material. 

A lo ção topográfica tem por base o projeto de sinalização, que norteará a 
aplicação de to as as faixas, slmbolos e legendas. 

Pintu 
A pi 

de acordo co 
sinalização; 

A ti 
bordas daras e 

ra consiste na aplicação do material por equipamentos adequados. 
o alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de 

aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com 
ftidas e uma película de cor e largura uniformes; 
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deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova apli~o.._._,.,. 

para atingir a es ura especificada; 
No so de adição de microesferas de vidro tipo 'pré-mix", pode ser 

adicionada à ti no mãximo 5% em volume de solvente compatível com a mesma, 
para ajustagem a viscosidade. No caso de tinta à base de água, o solvente usado é 
água potável. 

À pin ura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seJa, sem 
ventos excessiv s, poeiras e neblinas. 

Na licação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da 
superfície da vi , bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos seguintes 
limites: tempera ra entre 10ªc a 40'c e a umidade relativa do ar até 90%. 

Na e ecuç-lo das faixas retas, qualquer desvio das bordas excede"do 
0,01m, em 10m, deve ser corrigido; 

As ixas existentes, a serem afixadas, devem ser recobertas, não 
deixando qualq er marca ou falha que possa prejudicar a nova pintura. Uma vez 
aplicado o mate ·ai, as faixas deverão apresentar condiçõe$ de tráfego em tempo não 
superior a 30(tri ta) minutos, ficando a proteção das faixas sob a responsabiNdade da 
contratada 

Co e Tecnológico 
Para utilização dos materiais é necessário que tenham sido os materiais 

aplicados no se · ço de sinalização horizontal. 
A etro-refletorização da sinalização deverá ser medida em campo, 

imediatamente após uma varredura para retirada do excesso de microesferas, 
obedecendo os uintes critérios: 

A ca a 10 km de pintura selecionar 3(1rês) pontos por tipo de sinalização 
(eixo-bordos), lhidos aleatoriamente; 

Em da ponto escolhido efetuar 10 (dez) medidas, descartar a menor e a 
maior medida, m seguida calcular a média das medidas de cada ponto; 

A ia dos 3 (três) pontos, representará o resultado dos 10 km, por tipo 
de sinalização; 

Sim los, letras, números e outros sinais gráficos, realizar 3 (três) medidas 
em cada tipo d sinalização; 

O e para determinação da espessura da pelicula seca, será feito 
obedecendo o uinte critério: 

A ca a 2km, por tipo de sinalização, será colhido uma amostra em folhas 
de flandres, se adição de microesferas tipo "drop-on". 

oada selagem realizar 10 (dez) medidas -em oada amostra colhida, 
arador, micrOmetro ou outro equipamento adequado; 

ultado deverá ser expresso pela a média aritmética 
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3.1.1 1 SEINFRA 1 C1267 

3.1.2 1 SEINFRA 1 C0709 

3.1.3 SEINFRA C3310 

3.1.4 SEINFRA C2989 

••• - -
3.2.1 SEINFRA C3211 

3.2.2 SEINFRA C3310 

• • PRIFIITURA MUNICIPAL DI! CARIDADI 
ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICf PIO DE CARIDADI! 

CARIDADE • CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

, .. ._.__.,~ ......... ,., .. ._..,,, ___.,.,,..., ~ ...... ",._. .. ,., ,~n,......,. .. ,._ .. ,._. 
....... ,..,,a A'P~ _,,.. M3 4.626,18 2,81 

fCARGA MECANIZADA DE ROCHA EM CAMINHÃO BASCULANTE M3 4.626,18 5,00 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA , ..... O PAVIMENTADA 
T 8.882,27 6,10 

Y"' O 61X' - DMT=lOKM 
ESPALHAMENTO ME ICO DE SOLO EM BOTA FORA M3 4.626 18 l 76 
ATERRO COM MATERIAL ADIOUIRIDO EM JAZIDA 
ESCAVA O E CARGA OE MATERIAL DE JAZIDA M3 6.943 62 490 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA NAO PAVIMENTADA 

T 13.331,75 6,10 
(Y = Q,§l~~ IJMT=!QKM 
COMPACTA_O DE ATERROS 95% P.N 
INDENIZACAQ OE JAZIDA 

3,39 

6,04 1 
7,36 

2 12 

5 92 

7,36 

... 
JOTA BARROS 
rllCMITotl • i\JUJHltlA 

27.942,13 1 1,08% 

213.753,50 

, 5.3 1 SEINFRA I C1611 LASTRO OE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 175 18 49 03 59 19 10.368 90 O 40% 

' 1 1 PISO PODOTÃTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO _,/;:\ÜJifi> 
5.4 SEINFRA C4624 COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) M2 175,18 148,55 179,34 _·,):~~:•: ~.\ 1,21% 

5.5 SEINFRA C0367 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO M 1.480,00 51,82 62,56 , /' 92;~ .•. , 

2 ·> -
\ 

' 



6.2 SEINFRA C2731 

6.3 SINAPI 97935 

6.4 SEINFRA COlOS 

6.5 SEINFRA C0108 

6.6 SEINFRA C0104 

SEINFRA C3522 
SEINFRA C3721 
SEINFRA C2678 
SEINFRA C2667 

BO . . 

8,1 . . 
8.1.1 SEINFRA C4377 
8.1.2 SEINFRA C0554 
8.1.3 SEINFRA C0556 
8.1.4 SEINFRA C0547 
8.1.5 SEINFRA C1196 
8.1.6 SEINFRA C1197 

8.1.7 SEINFRA C1198 

8.1.8 1 SEINFRA 1 C1199 

8.1.9 1 SEINFRA 1 C1194 

• • PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÓNIO NO MUNlcf PIO DE CARIDADE 

CARIDADE • CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

M 1 1.480,00 40,64 

UN 1 20,00 823,22 

M 1 400,00 258,38 

M 1 150,00 424,21 

M 75,00 521,07 

PILAR EM MADEIRA UMPA OE la.ÜUAUDADE 2DanX20cm M 162 80 129 11 
VIGA DE MADEIRA MACI 10"x4" M 201 30 169 55 
VIGA OE MADEIRA MACI 6" X 3n M 897 60 74 90 
VERNIZ 3 DEMAOS EM ES OUADRIAS OE MADEIRA M2 686 07 27 72 
BANCOII 
BANCO DE MADEIRA ESTRUTURA DE FERRO - l= 3.00m UN 33 00 1.181 52 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
CABOS E ELETRODUTOS 
CABO EM PVC lOOOV 2 5 mm2 M 3.926 20 7 69 
CABO EM PVC lOOOV 4MM2 M 67640 9 23 
CABO EM PVC 1 OV 6MM2 M 1.008 50 10 99 
CABO EM PVC 1000V 10MM2 M 1 70 1432 
ELETRODUTO PVC ROSC.INC'.'L. N ~D- 2'imm r314•, M 774 00 1941 
ELETR1 DUTO PVC RuSC.INCL.CONEX ES D- 32mm r 111

1 M 613 50 29 43 

ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 40mm (1 1/4n) M 392,30 34,44 

IELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 50mm (1 1/2") M 58,40 40,27 

IELETRODUTO PVC ROSC.INCL. NEXOES D- mm f2"l M 31 40 52 35 

49,06 

993,87 

311,94 

512,15 

155 87 
204 70 
9043 
33 47 

1.426 45 

9 28 
1114 
13 27 
17 29 
23 43 
35 53 

41,58 

48,62 

63 20 \ 

... 
.~ 
JOTA BARROS , ... ,no, 1 MIJHIORIII 

72.608,80 2,79% 

19.877,40 0,77% 

124.776,00 4,80% 

76.822,50 2,96% 

47.181,75 

25.375 64 
41.206 11 
81.169 97 
22.962 76 

47.07 ... 
47.072 85 

265 172, 

foi ~3\;.\ 

~ ~- 1 /,' j 0,11% 

t.984 ;:: o 
' ,. / ·, '• i~r:"···1".) / , ....... , . ..J ~ ..... .,, -"----



8.2.1 SEINFRA C2067 

8.2.2 SEINFRA C1118 

8.2.3 SEINFRA C1092 

8.2.4 SEINFRA C4562 

8.2.5 SEINFRA C4530 

8.2.6 SEINFRA C0325 

8.3 - -
8.3.1 SEINFRA C5033 

8.3.2 SINAPI 101658 

8.3.3 SINAPI 101654 

8.3.4 SINAPI 97593 

8.3.5 .. INFRA C1029 

• • PREFEDURA MUNICIPAL Dt: CARIDADI! 
ACESSO AO CONPLEc:O R.l!LIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNicfPIO DE CARIDADE 

CARIDADE • CEARÁ 

ORÇAMENTO BÃSICO 

("<!.,,.....,n....- ..,._ ...,..._,, - .. u~ ........ V L1i; L.U'- O.l'llõtUI~" Mlla 12 UN 3,00 323,71 2voi::: ... m r,BARRAME~iTn 
DISJUNTOR TRIPOLAR EM OUAORO DE DISTRIBUI 10A UN , •o 103 29 

DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 10A UN 12,00 25,48 

DISPOSI11VO DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DE TENSAO - UN 12,00 133,83 DPS's - 4n •H •44nv 
DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A. 30mA UN 3 00 162 96 
ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELO 3/4n X UN 34,00 385,83 3,nu 
LUMINARIAS E POSTES 
POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESIS I t:NCIA NOMINAL UN 34,00 1.591,17 200KG H-1" ""M ....,,,.,.... M ........ oi: 7"" KG 
LUMI,"""RIA DE LED PARA ILUMINAY"O PUBUCA, DE 138 W 
ATÉ 180 W - F Ml=N'"""'i E INSTAI 11.rlo. AF 08/2020 UN 34,00 614,75 

LUMJ,..,..RIA DE LED PARA IWMINAÇAO PUBUCA, DE 33 W 
A-ré ,:;n W - 1: •••--• --~- Ao:; UN 34,00 239,88 

LUMINARIA TIPO SPOT, DE SOBREPOR, COM 1 ~MPADA 
FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E UN 15,00 144,56 

LA p MPADA A 250W UN 6800 82 89 

390,82 

124 70 

30,76 

161,57 

196 74 

465,81 

1.921,02 

742,19 

289,61 

174,53 

10007 

~ ...... 
JOTA BARROS 
PIIOJITO. 1 QHIIOIIIII 

20,282.211 Q.78'!1b 

1.172,46 0,05% 

37410 O 01% 

369,12 0,01% 

1.938,84 0,07% 

590 22 0.02% 

15.837,54 0,61% 

109.818 59 423% 

65.314,68 2,51% 

25.234,46 0,97% 

9.846,74 0,38% 

2.617,95 0,10% 

6.804 76 026% 

TOTAL GERAL 2.598.246, 75 

O orçamento lmportll o v•lor de : dol• mllhau, qulnhentoe e noventa e oito mil, duzentoe • qu• ... ntai e Mia reaill e Ntenta e cinco centavos 

' I 'À -" ,·.\\U \.·1A--'-... 

.'..\ :::.0:t-:: ', -/,z_ -._, 
. ~ 'º\ 
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20 20 -,., 

... ... 
3.1.1 Cl267 

3.1.2 C0709 

_3.1.3 C3310 

3.1.4 C,989 

3.2 3.2 
3.2.1 C3211 

3.2.2 C3310 

3.2.3 C3145 

3.2.4 C2840 

.., C3233 • 4,2 C,864 

4,3 C3782 

4,4 C0366 

s., C3233 

5,2 COMP.2 

5.3 Cl611 

5,4 CA624 

TRANSPORTE CO 

ESPALHAMENTO 
Igml N Item J • 

TRANSPORTE 

COMPACTAÇÃO D 

INDENIZAÇÃO DE 
Jguel .. Item 3. 

PfSO l'Rt:-M 
Jguel • Item 4. 

BANQUETA/ MEI 

PAVIMENTAÇÃO 

lgu•I - Item 5 

I..AStRO DE 00 
Igial • Item 5 

= 

• 

Comprimento • ..... UN • ... - • 
4,00 ' 3,00 ' ,,oo 

T ... I • 
A·l'ORA D1!: MATERIAL 
. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 2M 

de Cu- ....... • -·- • 
4626,18 ' ,,oo 

Total • 
A DE ROCHA EM CAMINHÃO BASCUI.ANTI; ., 

Item 3,1.1 
Total • 

RCIAL EM ROOOV1A NÃO PAVIMENTADA (Y • 0,61X) - DMT=lOl<M 
Volume • Teu(t/m•) X !mpol•mentv • 
4626,18 X ,,60 X "°" • 

Tot81 • 
ECÃNICO DE SOU> EM BOTA FORA . , 

1tem 3.1.1 
Total • 

Tl!RIAL ADIQUIRIDO EM JAZIDA 
GA DE MATERIAL DE JA21DA 

Volume X - • 
6943,62 X '~º T- • 

EROAL EM ROOOV1A NÃO PAVIMENTADA (Y ,. 0,61X) - DMT=lOKM ....... X Tau(ttm•) X Empolamento • 
6943,62 ' 

,_., 
' '"" • 

Tot81 = 
ATERROS 95% P.N ... _ 

X ... - • 
6943,62 ' ,,oo 

, ... 1 • 
JA2IDA 

1 

ltilm 3.2.1 ..... • 
SUB-LEITO ..... X ... ...,_ • 

4588,00 ' ,,oo 
Totol • ..... X AI .. N • . ......... • 

4588,00 X 0,10 X ,,oo 
T ... I • 

ARTIQJLADO E INTERlRAVADO DE 16 1-ACES - e = 8,0 an {35 MPa) P/ TRAFEGO PESADO 

nem 4,1 
Totol • 

AO OE CONCRETO P/ VIAS URBANAS {1,00x0,35x0,1Sm) 
Comprimento X ... - • 

740,00 ' 2,00 = 
Totol • 

SUB-LEITO ..... X Qmntldllde • 
2050.00 ' ,,oo 

Totol = 
M PLACAS DE CONCRETO POROSO, 40 CM X 40 CM, E = 6 CM, COA. NATURAL 

Item !1.1 
Totol • 

REGULARIZADO ESP.= SCM 

........ 
Totol • 

O EM PMC ESP. JCM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (1-0RNKIMENTO E ASSENTAMENTO) ..... • Quentldede • - U:Z.7!i • "'"' 

JOTA IARROI -·-
Total 
100,00 " ., .. ... 
..... 
12,00 M2 
1 .. M2 

Volume 
4626,18 M3 
4826,18 .. ... _ 
4626,18 M3 
4826,18 MI 

Total 
8882,27 T 
-:Z.27 T ... _ 
4626,18 M3 ........ MI 

....... 
6943,62 M3 - •• ...., 
13331,75 T 
13331,75 T ... _ 
6943,62 M3 -. .. MI 

Volume 
6943,62 M3 

• • 
..... 

4588,00 "' ·- M2 

Volume 
458,80 M3 - •• 
..... 

4588,00 "' .._ .. M2 ..... 
1480,00 M 
1 .. • ... 
2050,00 M2 
2050.00 M2 

.... 
2050,00 M2 ._ .. M2 

.~ ..... 
175,18 
175,18 •• ..... 
11:Z.75 "' 



5.5 C0367 

. ' . . . . 
6.1 94283 

6.2 C2731 DRENAGEM COM 

6.3 97935 CAfXA PARA 

,., cotos 

• 6.5 C0108 

6.6 C0104 AQUISICÃ(), ASS 

6.7 C0423 BOCA DE BUEIRO 

6.8 C3066 DESCDA D'ÃGU 

" .. • 
7.1 7,1 PRGOUDOS( 

7.1.1 C0830 OONCR<Til O 

7.1.2 CJ522 PILAR EM MAOEl 

7.1.3 C3721 VIGA DE MAOEI 

• 7.1.4 C2678 VIGA DE MADEI 

7.1.5 C2607 VERNIZ 3 OE 

7,2 7,2 BANCOS 
7.2.1 '°"" BANCO DE 

'' '. 
8,1 ... 

8.1.1 C4377 

8.1.l C0554 

8.t.3 C0556 

• 
X Q1111ntlcl9de • 
' 2,00 

Total • 

JOTA BARROS ....... ,_ 

..... 
1480,00 M 
1 00 • 

ETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 45 CM BASE X 15 CM ALTURA. AF_06/21 
Comprf1111111to X ·~- • , ... 1 

740,00 ' 2,00 1480,00 M ..... • 1-00 • 
BO DE CONCRETO POROSO, D= 15cm 

COmprimettto X QU11ntlcl9de • . ..., 
740,00 ' 2,00 1480,00 M 

, ... 1 • 1480.00 • 
OE LOBO SIMPLES RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, OIMENSÕES INTERNAS: 0,6X1,0X1,2 M. AF _l ·~- • , ... 1 

20,00 20,00 UN ..... • 20,00 UN 
• E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm 

comprimento • ·~- • ..... 
400,00 ' 1,00 400,00 M 

, ... 1 • -.oo • 
NT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D .. eocm 

Comprimento X ·- • , ... 1 
150,00 ' 1,00 150,00 M ..... • lS0,00 • 

NT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 10Dcm 
COmprlnMnto • -- = , ... 1 

75,00 ' 1,00 75,00 M 
Total • 75,00 • 

SIMPLES TUBULAR D= 100Cm ........... • Total 
3,00 3,00 UN ... ., • .... UN 

OE CONCRETO ARMADO TIPO U --- • ·~- • , ... 1 
3,00 ' 20,00 60,00 M ..... • 00 • 

1 UNIDADP) 
PICO FCK 15 Mf'a COM AGREGADO AOQUIRIDO ......... X Lllrguni X -~ ' ·~- • .... _ 

0,50 ' 0,50 ' 0,50 ' 44,00 5,50 M3 
, ... 1 • .... • • 

UMPA OE la. QUAUOAOE 20cmX2Dan 
COmprtlMlllo X ·~- • Total 

3,70 ' 4-4,00 162,BO M 
Total = 10>.80 • 

MAOÇA lO"x 4" 
Comprimento • .......... • Total 

MO ' 22,00 140,80 M 
2,75 ' 22,00 60,50 M 

Total • 201,30 • MACIÇA 6" X 3" 
Comprlmlinto X -- = Totol 

3,40 ' 264,00 897,60 M ..... • 897,IIO • 
EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 

Comprimento X ......... • ·~- • ..._ ... _ 
3,70 ' MO ' «,00 130,24 M2 - MO ' 0,71 ' 22,00 99,97 M2 - 2,75 ' 0,71 ' 22,00 42,96 M2 -.. 3,40 ' 0,46 ' 264,00 412,90 M2 

, ... 1 • ...,., M2 

RA qeSTRUTURA OE FERRO - L= J.OOm ·~- • , ... 1 
33,00 • 33,00 UN ..... = 3 00 UN 

COrnprfmento X ·~- = ..... 
1059,30 ' 1,00 1059,30 M 
2866,90 ' l,00 2866,90 M 

, ... 1 • .. ,..,. ·~ 
Comprimento X ........... = . .... 

676,40 ' 1,00 676,40 M 
Totol • .,...... • 
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PRe:fEITURA MUNICIPAL Df: CARIDADE ~;~ ~\.-· ·;·. 
AO COMPLEXO RELIGIOSO DI! SANTO ANTONIO NO NUNid,SO DI! CAIU ~: ~f /·. 

CARIDADI! • C!ARÃ - 1 

·'-\ N '~"", ~ 

MEMORIAL DI! CÁLCULO DOS QUANTtTATIVOS \~~~ / :. ~ _ / •~ 

X 1008,50 M 

= 1-50 " 8.1.4 C0547 

Comprimento X Q1111ntldue • Total 
1,70 X 1,00 1,70 M 

Tot,I • 1,70 • 
8.1.5 C1196 El.fTROOUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 2Smm (3/4") 

eo-.no -· Comprimento X Q....ntlUde • Totol 
n4,oo X 1,00 • n4,oo M 

T .... • 77',00 " 8.1.6 Cll97 ELfTROOUTO PVC ROSC.!Na.CONEXÕES D,,. 32mm (1") 
ConfDmNI ......... 

Comprl11111nto X -- • ..... 
613,50 X 1,00 613,50 M 

Total • 613,50 " 8.1.7 0198 

Comprimento X ·-- • T ... , 
392,30 X 1,00 392,30 M ..... = 

_ .. • 
•. 1.8 C1199 

Comprlmlinto X .,... ........ • Totol 
58,40 X 1~0 58,40 M 

Totol • 58,40 • 8.1,9 CU94 Co-- X Q1111ntl .... • T .... 
31,40 X 1,00 31,40 M 

Totol • 31,40 • 8.1.10 C1200 

Comprimento X ·-- • T ... I 
24,00 X 1,00 24,00 M ..... • 2',00 • 

8.1.11 C3504 /REBOCO/ C/ TAMPA CONCRETOS/ FUNDO 01=30x30xSO cm .......... • .... . 
67,00 67,00 UN 
T ... I • 17,00 UN 

1,2 8,2 UNTI>RD 
8.2.1 C2067 ICÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95mm, C/MRRAMENTO ·~- • Totol 

3,00 3,00 UN 
Totol = 3,00 UN 

8.2.2 CU18 EM QUADRO DE OISlRlBUIÇÃO lOA ·-- • ..... 
3,00 3,00 UN ..... • 3,00 UN 

••. 3 C1092 EM QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO lOA ·- • T ... I 
12,00 12,00 UN 
T ... , • 12,00 UN 

8.2.4 C4562 DISPOSffiVO OE CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440V -- • ..... 
12,00 12,00 UN ..... • 12,00 UN 

8.2.5 CA530 DISJUNTOR DIA: NCIAL DR-16A - 40A, JOmA -- • Totol 
3,00 3,00 UN 
Totol = 3,00 UN 

8.2.6 0)325 ATERRAMENTO PI..ETO C/ HASTE COPPERWELO 3/4" X 3.0M ·-- • ..... 
34,00 34,00 UN 
Totol • 34,00 UN 

1.3 1.3 WMJ:NÃRIASI! 
8.3.1 C5033 POSTE OE CON CRCULAR, RESISTêNCIA NOMINAL 200KG, H=lO,OOM, PESO APROXIMADO DE 790 KG ·--- • T ... , 

34,00 34,00 UN .... , • 3',00 UN 
8.3.2 101658 LUMINÁRIA. DE PARA ILUMINAÇÃO PÚBUCA, DE 138 W ATÉ 180 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _08/2020 -- • Totol 

34,00 34,00 UN 
Total • ..... UN 

8.3.3 101654 LUMINÁRIA DE PARA IWMINAÇÃO PÚBUCA, DE 33 W AT'é 50 W • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _08/2020 

u~ -- • ..... 
34,00 34,00 
Total = 34.00 UN 

8.3.4 97593 LUMINÁRIA TIPO POT, DE SOBREPOR, COM 1 LÃMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO ·~- • T-1 
15,00 15,00 UN 
T ... I • 15,00 UN 

8.3.5 C1029 ct:WLA FOTOe CA P/ LÃMPAOA, AT'é 250W 



PRERITURA MUNICIPAi.. DE CARIDADE 
A<U!IC1 AO COMPLEXO RIUGJOSO DE SANTO ANTÕNJO NO NUNJCÚIIO DE CARIDADE 

CARIDADE- CEARÃ 

MEMORIAL DE CÃLQILO DOS QUANnTA'TWOS 

ITEM CODlGO SERVIÇOS 

__ ,. 

• 

• 

............. 
68,00 .... , 

JOTA IARROS -·-
"' Total 

= 
68,00 ..... UN 

UN 



JOTA BARROS 
l'IIMH1tl l AIIIIIOIHA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

• 

• 

VI. CRONOGRAMA (SICO FINANCEIRO 

25 



• 

• 

.....illl 
,..ii .. 

i 
1 

1 
1 

1 1 i 



JOTA BARROS 
l'IOaroa l AIIHIHIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

• 

• 

VII. COMPOSIÇÃO BOI 

26 



• 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

COMPOSIÇÃO DE BOI • SERVIÇOS 

AC Admlnist ção central 

DF financeiras 
R Riscos 

3,80 
1,()2 

o.so 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 
ISS 3,00 
CPRB ( ,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 6,65 

BOI= 20,73% 

BDl=~(1~+_A+-+~s_+~R~+~G~)(~1_+~D_F~)(~1_+.....c.L) 
(1- /) -1 



• 

• 

VIII. ENCARGOS$ 

PREFEITU 

IAIS 

E CARIDADE-CE RA MUNICIPAL D 

27 



--

ACESSO AO 

::.<--\:· - ·-. -~ ..... 
. , .--::-·:·~~~·: .' ; \ 
... ·· '\>\ 

PREFEnvRA MUNICIPAL DE CARIDADE ~' ~ n~n 
MPLEXO REUGIOSO DE SANTO ANTÕNIO NO MUNldPIO DE CARIDAI / f::// 

CARIDADE- CEARÁ . .,::-,·''/ .,. / 

E CARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEJNFRA-CE JDTA'U.RRDS ::::.,. Plllllffl ii'fiiiiiiii-"' 

COM DESONERAÇAO SEM DESONERAÇAO 
CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA MENSAi ISTA HORISTA MENSALISTA 

º/o ºk ºlo 0/o --liill•--.:. ·.,e!,·--, 1ilíll\--J>;~-"'-

• 

Al 
A2 
A3 
A4 
AS 
A6 
A7 
A8 
A9 .. 

D2 

D 

16 34% 606% 

0,48% 0,37% 

• 



JOTA BARROS 
l'IIOJHIII E Alll!IIOIHA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

• 

• 

IX. COMPOSIÇÕES E PREÇOS UNITÁRIOS 

28 



COMP.2 

18583 
18590 

• 
10612 
10725 

Io«S 
12543 

10109 
12403 

40671 

• 

/" ·:":~!;.> ..... 
/ -~\· 

'"'"mlRANUNICIPAL DE CARIDAD• <~.i; { -~fiv}: i~: 
COMPl.fXO REUGIOSO DE SMm> ANTÕNIO NO MUNidPIO ~D ,\,., ,' 

CARIDADE - CEARÃ ·'{ ..._,__ ;.;..'~> ', ' 
COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS NÃO TABfLADAS ......___,;,,'-/ ,IOTA IAIIROI -·-

ADMINIS LOCAI.J 
PAVIMENTAÇÃO COM PLACAS OE CONCRETO POROSO, 40 CM X 40 CM, E = 6 CM, COR 
NATURAL 

.. 
SERVICOS 
ENGENHEIRO PLENO 
ENCARREGADO GE STRE OE OBRA 

MÃO OE OBRA 
CALCETEIRO 
SERVENTE 

NATl!IIIAIS 
AREIA MEDIA 
PÔDE PEDAA 
PLAQ\/PISO DE CON O POROSO/ PAVIMENTO PERMEAVEl/BLOCO DRENANTE DE 
CONCRETO, 40 CM X 40 , E = 6 CM, COR NAnJRAl 

COOSUNO ...... cusro lOTAL 

º·' ...... 25381,6 12690,81 

º·' H>M'5 6963,71 3481,86 
TOTAL SIRVIÇOS 16172,.67 

TOTAL SIMPLES 16172,67 
TOTAL PARA 6 MESES 97036,02 

FRAÇÃO DE 100'111 970,36 
BDI (20,73%) 201,16 

TOTALGl!RAL 1171,52 

0,0757 H 34,8 2,63 
0,0041 H 51,51 0,21 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHOIWlIO) ,. .. 
0,1595 
0,1595 

0,0568 
0,0065 

l 

H 26.86 4,28 
H 20,26 3,23 

TOTAL NÃO OE OBRA 7,111 

"' 83,58 4,75 

"' n,13 0,50 

M2 70,77 70,77 

TOTAL NATl!RIAJS 70,0:Z 

TOTAL SIMPLES 86,37 
ENCARGOS SOOAlS :l#CJ.IISO 

BOI (20,73%) 17,90 
TOTAL GERAL 104,27 



'" POSTO JAZllM'ORNECEOOR (RETIRADO NA JAZVA, SEM TRANSPORTE) ~ 
,,_ .. ,, X 7,5" CM EM PIIUS, IIISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA • '·"" 

8189 
AAELHADA "2,iX 30' CM, EM MACARANOUIWW.SSARANDUBA. ANGEUM OU 
DAREGIAO-BRIJTA • 0,1250 "·"" . ... - IOIIIBEAVEL, CLASSE OE RESISTENCIA C20, COM BRITA O E 1, SLUMP"' 100 

~ ,.- 47(1,0000 n .... 
I SERVICO OE BOMBEAMENTO (NBR 89153) - ~OOS COIIPLEENTAAES " '·""' 27,2100 14,7700 _,. ENCARGOS COIIPLEMENT ARES " '·""' "·"'" 11,1000 ·- ~--

RA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4M, ~IA Lia. 811 HP, 

"" -~ REG. CAP. MiN. 1 M3. CA.ÇNll!JA RETRO CN'. 0.21) 1113, PESO OPERACIONAL .... '"' 0,1M7 1l4,6700 21,1000 

U7,KG,PR FUNDEADE U.C,,.VAÇÃO IW(. ,,37 M- CHP DIURNO. AF _Qll/2014 

• RA S08RE ROOAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4M, POTtNclA Lia. 811 HP, 
Mn EG. CAP. MIN. t IID, CAÇAM8.'\. RETRO CN'. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL .... ~, 0.3194 ,.,.., 17,9100 

DIDADE ESJ:.AVN;k:J ~ 4.37 M. CHI DIURNO. AF _OIIZ014 ,- W.CICO COMUM 'ti X 10 X20" CM (L XA X C) "' 44,1000 0,4700 "·""' - UIA OE CONCRETO l'RE-MOlDAOO, TIPO CHAPEU PARA BOCA OE LOBO, 

"' '·""" ~.- ~--.20" X 0.15 X 0.30 M ... ~ PARA BOCA OE LOBO, EM CONCRETO AR""°°, COM FCK OE 25 MPA. COM 

"' '·""" 605,7100 liO!i,7100 
10 X 0,85 X 1,00 M (COMPRIMENTO X lARGURA X ALTURA} 

87318 
RAÇO 1>4 (EM VOLUME OE CIMENTO E AREIA GROSSA ÜMIOA) PARA CHAPISCO 

~ ,.- 512,8200 ,.-
PREPARO MECÂNICO COM BET0NEIRA400 L AF _08l2019 

""' ENCARGOS COMPL.Et.ENTARES " '·""' 27.2100 ~.-
''"' ENCARGOS COIFI..EMEffTARES " 

,.,... "·""' "·-- 1:3(EM VOLUME OE CIMENTO E AREIA -=DIA ÚMIOA), PREPARO MECÃNCO 
~ D,0215 800,8100 12.'100 

400 L. AF _Gel'2019 

·=· LAR PRé.Mot..DADA, VOLU~ OE CONCRETO OE 30 A 100 LITROS, TAXA OE AQ0 
OE 30KGIM'.AF _01/2018 

~ ,.- 2.434,5600 117.l300 

m= PRE:PAAO FUNDO OE V1'J.A COM l..ARGURA MENOR OUE 1,5 M, COM CAW,,O,t,. OE AREIA, 
~ ,.- -- 14,2IIOO 

""""""' MECANIZH>O. AF _0&'2020 -...... 
Tollril ........ : -e-.- lcdlilll: ""' Total O.W li m: """' 

IORÁUUCO, CN'ACllADE t.W(JMA OE CARGA 8200 KG, MOMENTO MA.XIMO OE - CAAGA11,7 1,1, ALCANCE Ml\xlMo HORIZONTAL t,70 M. INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO PBT 18.000 '"' 
,.,,.. -- 811.9100 

KG.PO'Tt:NC OE 189 CV- CHP DIURNO. AF _IJIIQIJ14 
21127 FITAISC) ADESr.tAANTICHAUA, USO ATE 750 V. EM ROLO DE 19 IAil X 5 M "" ·~~ 3.7400 ,.-• .,,., w"""• LE0 PARA LU.....-.cAO PUBUCA. DE 138 W ATE 180 W, INVOI.UCRO EM AL.UIIIMO 

"" '·""" .,. ... .,. ... 
OUACOI - _..,.,,. ETRICISTA COII ENCARGOS COMPLEMENTARES " "'" az= 5,3100 - ELETRICIST COM ENCARGOS COMPLE~NTAAES " 

,.,,., "·- ·-TCNII: "'"" 
Tallil....,._, ""' En...- lklcllll: ""' Tollll ca..l li IDI: ""' 

GUINOAUTO IORÁUUCO, CAPACllADE ~ DE CARGA 9200 KG, MOIIENTO MÃXIMO OE - CARGA11,7 1,1, ALCANCE MA.XIMO HORIZONTAL t,70 M, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO P6T 18.000 '"' - -·= ... 00 

"'·"" OE 189 CV-CHP DIURNO. AF_oet.!014 
21127 FITAISO E AOESr.tAANTICIWM, USO ATE 750 V, EM ROLO OE 19 IAil X 5 M "" D,01«1 3,7400 ,.-
·= w-• LED PARA LU...-.cAO PUBLICA, OE 33 W ATE 50 W, INVOI.UCRO EMALUt.lNIO OU 

"' '·""" 1e1,aeoo 181,INIOO -~ _, 
"""""" ETRICISTA COII ENCARGOS COl,Fl.EMENTARES " ,.,~, ~-= i,3100 - aETRICIST COM ENCAROOS COMPLEIENTAAES " "''' "·- ··-·- -Tallil ......... : - ~ e._,.9oc1111: ... __ .,_ -



• 

• 

··- -· 

~ Nl,HIICIPALDI: CAIUDADI ;' "•. '. j 'J 9 
AO c:oMPUXO ULIGIOSO De SANTO .un0t110 IIO NUNICiPlo DI CAUIWU!; ;- ~D 

CAIIJDADe - O!ARÃ : '· ~ ' •• 

"' 
"' " " 

',, \ 

'·'"" 
'·'"" O, 11133 
0,4518 

113,1500 

14,IIBOO ~.­~.-·-
113,1500 

14,ll900 ··-12,4300 ,.,_ 



• 

• 

C1937 PLA:AS PAORÃO OE OBRA M2 187,01 
NAODEOBRA 

12543 SER\olENTE 

MATERIAIS 
10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM 
I1100 ESMALTE SINTETICO 
I1691 / BAR.ROTE OE 3'x3" 
11725 PRE 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN{KG) 

UnldNe Coeficiente Preço 
H 2,0000 20,2600 

M2 
L 
M 

KG 

1,0200 
1,0000 
4,5000 
0,1500 

TOl:III: 

39,0300 
31,8800 
16,0900 
15,9900 

Totlil: 

Totlil Slmpla: 
l!nC11rst09 Sodlll•= 

Tallll Gani •/ BDJ:: 

,_, 
40,5200 
40,5200 

39,8106 
31,8800 
72,4050 
2,3985 

146,4941 

187,01 
INCLUSO 

117,01 

ESCIWAÇÃO MECAN. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO MJ 2 Si 
Cl 267 ROC~AATE2M ' 

!QUIPAMl!NTOS CHORARIO) 
10779 TRA R DE ESTEIRAS C/LÃMINA E ESC. HP 155 (CHP) 

UnklNe Coeflc:leta Preço 
H 0,0100 281,2220 

Tollll: 

Totlll Slmpla: 
l!ncarst09 Sodale: 

Total Genl •/ IDI; 

,_, 
2,8122 
2,8122 

2,81 
INCLUSO 

2,81 

Co
,

09 
CARGA MECANIZADA DE ROCHA EM CAMINHÃO M, 00 

BAS•:ULANTE ' S, 

!QUJPAMENTOS CHORARIO) Unld9clle ~ ... ...... ,_, 
10690 CAM NHÃO BASCULANTE 6 M3 (OiP) H 0,0111 176,6602 1,9609 
10708 GADEIRA DE PNEUS HP 111 (CHP) H 0,0111 233,4827 2,5917 

Total; 4,5526 
MAO DE OIIJtA 

12543 SER NTE H 0,0222 20,2600 0,4498 
Total: ....... 

T .... ISlmplu: .... 
• _,.,. Sodal•: INCWSO 

Total Genl •I BDJ: .... 
C2989 ESPALHAMENTO MECÂNICO DE SOLO EM BOTA FORA M3 1,76 

EQUIPAMENTOS (CHORAIUO) 
10666 TRA DE ESTEIRAS C/l.ÂMINA E ESC. HP 155 {CHI} 
1on9 TRA R DE ESTEIRAS C/l.ÂMINA E ESC. HP 155 (CHP} 

EQUIPAM 
10596 
10666 
I0710 
I0779 

• • 
(atORAIUO) 

CAR GADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHI) 
TRA R DE ESTEIRAS C/LÃMINA E ESC. HP 155 (CHI) 

GADElRA DE PNEUS HP 180 (CHP} 
ROE ESTEIRAS C/LÃMINA E ESC. HP 155 (CHP) 

Unl ... de 
H 
H 

Un • 
H 
H 
H 
H 

H 

Coellcle.,. ...... , ... , 
0,0000 96,8331 0,0000 
0,0063 281,2220 1,7576 

Total: 1,7576 

T .... I Slffll'l•i 1,,.. 
EIIQf'VCNI SOdals: INCLUSO 

TOC:. Genll 9/ IOl: 1,76 

., 
Co.ftdente ...... , ... , 

0.0001 109,9868 0.0083 
0,0000 96.8331 0,0000 
0,0074 331,6739 2,4689 
0,0075 281,2220 2,1145 

T .... I: 4,H17 

0,0150 20,2600 0,3047 
TOC:.: 0,3047 

Total Slmplft: .... 
Enmrgoelodalm INCLUSO 

Total Cllenl •/ IIDI: .... 
~ 



• 

• 

• " • •• .. . 
EQUIPAMENTOS CHORARIO} ... 1- Coeficiente - T-1 

10590 CAM HÃO TANQUE 8.000 1 (CHI) H 0,0000 73,4441 0,0000 
10610 COM AC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AllTOPROP. (CHI) H 0,0027 85,3841 0,2315 
10625 GRADE DE DISCOS (CHI) H 0,0008 4.8946 0,0037 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) H 0,0000 126,2282 0,0000 
10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) H 0,0008 39,6218 0.0299 
10698 CAM HÃO TANQUE 8.000 1 (CHP) H 0,0089 216,8311 1,9274 
10723 COM AC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (OIP) H 0,0017 232,0866 0,4023 
10739 G DE DISCOS (CHP) H 0.0037 6,8842 0,0254 
10756 MO NIVELADORA (CHP) H 0,0044 312,0711 1,3870 
10780 TRA DE PNEUS {CHP) H 0,0037 127,1449 0,4690 

Tot.l: 4,4782 
NAODl!OBRA 

12543 SER "" H 0,0222 20,2600 0,4502 
Tot81: ....... 

Tot91Slmples: ..... 
Enca'IN Sodallol INCLUSO 

Tot.l ca.r.1 •J BDI: .... 
C2840 tNOENIZA AO DE JAZIDA M < 1,57 

MAflRIAIS 
12354 IND IZAÇÃO DE JAZIDA 

UnldllCle Coetldente Preço 
M3 1,0000 1,5700 

Tot81; 

T-1 
1,5700 
1,5700 

Total SlmplN: 1,57 
EnQll"IOli SOd•lst !Na.uso 

Total &eNI •f llDI: 1,57 

C3233 REGULARIZACÁO DO SUB-LEITO MJ 2,97 
EQUJPANENTOS CHORARJO) Unl4Ne ~ ·- T-1 

10590 CAM NHÃO TANQUE 8.000 1 (CHI) H 0,0011 73,4441 0,0829 
10607 COM AC. OE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) H 0,0022 97,9640 0,2160 
10610 COM AC. PÉ OE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHI) H 0,0017 85,3841 0,1445 
10625 GRA DE DISCOS (CHll H 0,0004 4,8946 0,0019 
10642 MO NIVELADORA (CHI) H 0,0000 126,2282 0,0000 
I0667 TRA R DE PNEUS (CHI) H 0,0004 39,6218 0,0152 
10698 CAM NHÃO TANQUE 8.000 1 (CHP) H 0,0040 216,8311 0,8673 
10721 COM AC. DE PNEUS PRES. VAR. AlITOPR. (CHP) H 0,0004 249,8640 0,0897 
10723 COM AC. PÉ OE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) H 0,0009 232,0866 0,2023 
10739 G OE DISCOS (CHP) H 0,0022 6,81142 0,0150 
10756 M NIVElADORA (CHP) H 0,0026 312,0711 0.8002 
10780 TRA ROE PNEUS (CHP) H 0,0022 127,1449 0.2771 

Totlll: :Z,7121 
MAO D!OBRA 

12543 SER NTE H 0,0128 20.2600 0,2597 
Total: 0,25117 

TCDI llmple-= 2,97 
Enm ..... SOdlli. lNCLUSO 

Total 8enil a/ Gii 2,97 

C2864 LASTRO DE PODE PEDRA t,n 115 04 
MAO DE OBRA - CNftclente - T-1 

12543 SER ENTE H 1,3000 20,2600 26,3380 
Tot.l: 28,3380 

MAflRIAIS 
12403 PÓ PEDRA M3 1,1500 77,1300 88.6995 

Tot.l: ....... 
Totml Smplell: ...... 

Encllrgoa lod .. ~ INCLUSO 
Totlll e.nl e/ lDII ...... 

~ 



• 

• 

MAO DE OBRA 
10445 CAL.qETEIRO 
12543 SERVENTE 

MATERIAIS 
10108 ARE GROSSA M3 0,1500 119,5800 17,9370 
10805 CM NTO POIUl.AND KG 4,5000 0,7100 3,1950 

P PR~-MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 
17oo4 FAC S - e = a.o cm (35 MPa) P/ TRÁFEGO PESADO 

M2 1,0500 49,9000 52,3950 

Toteh 73,5270 

TOC:.I SlmplN= 113,93 
Encal'tlOII llodllle: INCLUSO 

Tot:111 Genil a/ BDJ: 113,9:S 

C0
366 

BArlQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS M 66 22 
(l,OD~0,35x0,1Sm) ' 

Unkl9de COOll<lo ... ...._ ·-· H 0,3000 26,8600 8,0580 
H 0,4000 20,2600 8,1040 

Total: 1&,1820 

NRVI-
cosas EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL "' 0,2500 5,8130 1,4533 
C2784 ' VAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm M3 0,0200 53,6890 1,0738 
C3127 ARE ASFALTO USINADA À FRIO - AAUF {S/TRANSP) M3 0,0030 94,6160 0,2838 

C3251 CON CÇÃO DE BANQUETA/ MEIO FIO PRÉ-MOLDADA DE 
M 1,0000 46,9126 46,9126 co ETO PARA VIAS URBANAS (1,00 x 0,35 x 0,15m) 

C3324 AR DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1;4 COM AREIA M3 0,0007 4n,6298 0,3308 PRO ZlOA ·-· ....... 
Tot.lllmplNI ..... 

Enml'tlOII Sodehli JNCWSO 
Total Genll s/ BDJ; ..... 

. . . . . .. . . 
Uni.ade e- ...._ ·-· H 0,0360 27,5970 0,9935 

Total: 0,'935 

H 0,4000 26,8600 10,7440 
H 1,1000 20,2600 22,2860 

Totlil: 33,0300 
MATDWU5 

10109 ARE A MEDIA M3 0,0332 83,5800 2,7749 
10280 • • "' 0,0440 100,5000 4,4220 
10605 CIM NTO POIUl.AND KG 11,0000 0,7100 7,8100 ·-· 15,00H 

Total llmples: ..... 
Enc:11,.,. lodal•1 INCWIO 

Tollll eer.l a/ lD!1 ..... 
PI~O PODOTATIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, 

C4624 ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E t.'2 148,55 
ASSENTAMENTO 

MAO DE OBRA 
11328 
12543 

MATIIUAIS 
I0109 ARE MEDIA 
10441 CAL HIDRATADA 
10805 CM NTO POlm.AHD 

18623 
PI TÁTIL ALERTA OU DIRECIONAL EM PMC {CONCRETO) 
ESP 3cm 

Uni.ade 
H 
H 

M3 
KG 
KG 

M2 

e.-.- ...._ ·-· 1,6000 26,8600 42,9760 
1,2500 20,2600 25,3250 

Tot:111: 18,3010 

0,0182 83,5800 1,5212 
2,7300 º·""" 2,6208 
2,8000 0,7100 1,9BBO 

1,1000 67,3800 74,1180 

Total: 80,2480~ 

TOIIII SlmptH= ...... 
hall'90lllodlli.: JNCLUSO 

Totlil Ci_..t ./ llOJ: ...... 
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CONPOSIÇ6u DE cusros UNITÃRIOS DA TAlll!LA. S!INl'RA-CI!'. 

BAfl. QUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRE·MOLDADO M 51 82 
C0367 ( 1,0 )><0,25><0 15m) ' 

SERVIÇOS 
coses 
C2784 E 
C3127 ARE 
C3211 

C3250 CON 
CON 

C3324 

EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL 
VA.ÇÃO MANUAL SOLO OE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm 

ASFALTO USINAOA Ã FRIO - AAUF (S{TRANSP) 
VAÇJ/J E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

CÇÃO OE BANQUETA/ MEIO FIO PRÉ·MOLOAOA DE 
(1,00 )( 0,25 X Q,15 ffl} 

ASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA 
ZIDA 

Unhlade 
H 
H 

M2 
M3 
M3 
M3 

• 
"' 

c:aellde ... 
0,3000 
0,4000 

0,2500 
0,0200 
0,0030 
0,0400 

1,0000 

0,0007 

..... 
26,8600 
20,2600 

Totlil: 

5,8130 
53,6890 
94,6160 
4,8962 

32,3200 

472,6298 

Totml; 

Total.mpln: 
lnm1"9D111odal.: 

Totlll ...... l s/ BOI: 

,_, 
8,0580 
8,1040 

16,1120 

1,4533 
1,0738 
0,2838 
0,1958 

32,3200 

0,3308 

SS,6575 ..... 
INCWIO 

51,82 

C2731 DRI NAGEM COM TUBO DE CONCRETO POROSO, D= 15cm M 40,64 

MAO D!OIIRA 
12391 PE EIRO 
12543 SER HTE 

MATERIAIS 
12452 TU CONCRETO SlMPLES POROSO Q:lScm 

MATERIAIS 
10109 ARE MEDIA 
10805 CIM NTO PORTL.AND 

12186 
TU CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-1, DN= 600MM (NBR 
88 :2018} 

12187 

Unl*de 
H 
H 

• 

H 
H 

M3 
KG 

• 

H 
H 

M3 
KG 

• 

eoddo ... ..... ,_, 
0.4000 26,8600 10,7440 
0,4000 20,2600 8,1040 

Total: ....... 
1,0500 20,7500 21,7875 

Tot.11 21,7875 

Tot:91 SlmpJes: -l!nmrvos Sod .. 11: JNCWSO 
Totlll Gieral •/ IDI: -

0,7000 26,8600 18,8020 
0,7400 20.2600 14,9924 

Totalz 33,7944 

0,0049 83,5800 0,4095 
1,9400 0,7100 1,3774 

1,0200 214,9300 219,2286 

Totsl: 221,0155 

TOllll ltfflltlfl= ...... 
Enmrvos Sod.i•: JNCWSO 

Totlll Gi-1 •/ IDJ: ...... 

1,0000 26.8600 26,8600 
1,0800 20,2600 21,8808 

Tot:111: ... , ... 
0,0097 83,5800 0,8107 
3,8900 0,7100 2,7619 

1,0200 357,6100 364,7622 ~ 
Total, ........ 

Total amptes1 ....... 
l!nc:srgos Sodsis= JNCWSO 

Tot:111 G .... I •/ IIDJ: ....... 
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MATERIAIS 
10109 ARE MEDIA 
10805 CIM NTO PORTI.AND 

12183 
TU CONCRETO ARMADO, CLASSE PA·l, DN=lOOOMM (NBR 
88 :2018) 

H 
H 

., 
KG 

M 

0,1360 

1,4000 26,8600 37,6040 
1,5500 20,2600 31,4030 

Tot.l: ft,0070 

0,0182 83,5800 1.5212 
7,2900 0,7100 5,1759 

1,0200 419,0200 427,4004 

Tot.l: 434,0075 

Tatlll SlmplN: 521,07 
Enc:11rgo11 8od•l91 INCW90 

TGbll 8enil •/ BDJ; 521,07 

C0423 00,:A OE BUEIRO SIMPLES TUBULAR p,, 100cm UN 2 530,63 
SERVIÇOS 

C0057 
NAIUA OE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) ., 3,3970 469,0336 1.593,3073 
REGADOS PRODUZIDOS (S/TRANSP) 

C1402 
PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= lOmm M2 12,4600 75,2267 937,3247 
RIA E BUEIROS CAPEADOS 

Tol:M: 2.530,8320 

Tatlll Slmpl•: 2.530,83 
EnmrgOII Sociais: 11'CWSO 

Total 5enll s/ 9DI; 2.530,83 ... • .. .. . . • ., 
SERVIÇOS unld8de e--... ·- , ... , 

C0214 URA CA-25 MEDIA D= 6,3 A 10,0mm KG 2,0070 14.0434 28,1851 
cosas EM DUAS DEMÃOS COM SUPER.CAL M2 1.3600 5,8130 7,9057 

C1405 
PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP .• 12mm M2 0,7000 146,4680 102,5276 

3X 
C2784 VAÇÀD MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 0,2840 53,6890 15,2477 

C3269 
P/VlBR., FCK"'13,5MPa COM AGRfGADO M3 0,1090 447,8086 48,8111 

ZIDO (S{TRANSP.) 
Total: 20un2 

Totalllmp1N1 ...... 
EIICM1t09 Soc:lal8: INCLUSO 

Total ..,_la/ BDI: ...... 

H 2,0000 26,8600 53,7200 
H 16,0000 20,2600 324,1600 

Total; 377,8800 

M3 0,6462 83,5800 54.<]094 
M3 0,5852 100,5000 58,8126 
KG 196,0000 0,7100 139,1600 
M3 0~000 113,2500 45,3000 ,_, 297,282CI 

Tota1 llrnplest _ .. 'y 
Enmrgo11 Sodal9: INCWSO 

TGtlll &erel •I BOI: 
_ .. 
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PIL ,R EM MADEIRA LIMPA DE la. QUALIDADE r· 129 11 
c 3522 2ocr1X20cm ' 

MAO DE OBRA 
12391 PEO 
12543 SER 

NATEUAJ:S , 
16617 PJI.Ap. EM MADEIRA UMPA OE lA QUAUDADE 20X20cm 

RRYIÇOS 
Cl256 E VAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

Un*de Coeficiente 
H 0,3000 
H 0,3000 

M 1,0000 

0,0800 

·-26,8600 
20.2600 

Tobll: 

..... 
8,0580 
6,0780 

14,1360 

110.2300 110,2300 
Totlll: 110,2300 

59.3618 
Total: 

4,7489 
4,7489 

Tollll Slmpln: 129,11 
Enmrgos lod.ia: JNCWSO 

Totml a.r.l a/ lDJ; 121,11 

C3721 VI<:A DE MADEIRA MACIÇA lO"K 4" M 169,55 
MAO DE OBRA 

10041 AJU ANTE DE CARPINTEIRO 
10498 INTEIRO 

NA1UJAIS 
11731 P O 19X33 (3" x 9) (APROXIMADAMENTE 136UN/KG) 
16792 VI OE MADEIRA EM MASSARANDUBA lO"x 4" 

UnlMH Coeftdente 
H l,5000 
H 1,5000 

KG 0,3000 
M 1,0000 

-21,1000 
26,8600 

Total: 

14,6300 
93,2200 

TOAI: 

TObll .mi,4811 
Ence.,,.. Iodais: 

TOAI Chnl a/ IDJ: 

..... 
31.6500 
40.2900 
71,9400 

4,3890 
93,2200 
07,6090 

lH,11!1 
JNCLUSO ...... 

C2678 VIC A DE MADEIRA MACI A 6' X 3" M 74,90 
MAO DE OBRA 

10041 AJU 
10498 

19X33 (3" x 9) (APROXIMADAMENTE 136UN/KG) 
DE MADEIRA DE LEI OE 6"x3" 

·-H 
H 

KG 
M 

Coetlc:lente - ..... 
0,7500 21,1000 15,8250 
0,7500 26,8600 20,1450 

TOAI: 35,1700 

0,3000 14,6300 4,3890 
1.0000 34,5400 34,5400 

Toe.l: 38,0290 

Toe.lstmpl81: 74,90 
Encergoa Sociais: JNCWSO 

Tatmlflenla/lDJ: 74,90 

C2667 VEltNIZ 3 DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 27,72 
MAO DE OBRA ·- """"'"''"" - ..... 

10045 AJU ANTE OE PINTOR H 0,3000 21,1000 6,3300 
12395 PI • H 0,4000 26,8600 10,7440 

Totlll: 17,0740 
MATERIAJS 

10035 AG L 0,0500 20,2900 1,0145 
11347 UN 1,0000 0,7000 0,7000 
12250 L 0,2700 33,0900 8,9343 

Totlll: 10,8488 

Toe.1•mlll•1 27,72 
lnc11rgoa 9odlllai JNCWSO 

Total GiM111 a/ BDJ1 27,72 

C0360 BA ~co DE MADEIRA C/ESTRUTURA DE FERRO~ L= 
J.O!lm UN 1 181,52 

NAlEUAJS 
10188 O DE MADEIRA CIESTRUTlJRA DE FERRO - L=3,00M 

UnlNde Coeficiente Preço 
UN 1,0000 1.181,5200 

Tl;ll:91: 

Totlll Slmplff: 
lnc:argos Sodala: 

TOtlll Gereis/ BOJ: 

..... 
1.181,5200 \::::\./ 
]NCWSO K 
1.181,52 
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PREFEITURAMUNJCIPALDECARIDADE . :~: :' y~,, -.,-
AO COMPLEXO REUG!OSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNJd:PIO DE CAÍU - ..--

CARIDADE - CEARÁ ' . 

COMPOSIÇÕ!S DE CUSTOS UNJTÃIUOS DA TAll!LA SEJNFRA-CI! 

C4377 CAf O EM PVC 1000V 2,5 mm 2 M 7,69 

MAO DE OBRA 
10042 AJU-,r-··· 
12312 E 

MAlEWUS 
18229 CASO EM PVC 1000V 2,5MM2 

u ..... 
H 
H 

" 

e-.... 
0,1100 
0,1100 

1,0200 

,_ 
21.1000 
26,8500 

Tom!: 

2,3700 
Tot:91: 

TObll Slmplu: 
Encargos Iodai~ 

Tot.l Genl •/ IIDl; 

Total 
2,3210 
2,9535 
S,2745 

2,4174 
2,4174 

7,SS 
INCWSO , ... 

C0554 CABO EM PVC lOOOV 4MM2 M 9,23 

MA1'RWS 
10374 

Un .... de 
H 
H 

" 

Caellde ... 
0,1200 
0,1200 

1,0200 

..._ 
21,1000 
26,8500 

Total: 

3,4100 
Total: 

Total 
2,5320 
3,2220 
5,7540 

3,4782 
3,4782 

Totlll Slmpln: 9,23 
Enaff1tCNI SOd ... r JNCWSO 

Totlll h1'91 a/ BDJ1 9,23 

C0556 CAllO EM PVC lOOOV 6MM2 M 10,99 
MAO DEOBIIA 

10042 AJU 
12312 E 

MA1'RWS 
10375 

........ 
H 
H 

" 

Coeficiente ·- Total 
0,1300 21,1000 2,7430 
0,1300 26.8500 3,-4905 

T_, 6,2335 

1,0200 4,6600 4,7532 
T-• 4,7532 

Totlll Simples: ..... 
l!nC81'1JN SOCl•t.: INCWSO 

Total &IINI •/ •DI= 10,91 

COS47 CA JO EM PVC lOOOV 10MM2 M 14,32 
MAO DE OBRA ........ Coeftdent. ,_ T-1 

10042 AlU ANTE OE ELETRICISTA H 0,1400 21,1000 2,9540 
12312 E CISTA H 0,1400 26.8500 3,7590 

Total: 1,7130 
MAlEWUS 

10366 " 1,0200 7.4600 7,6092 
Toml: 7,6092 

Tabll llmplN: 14,.32 
Enc:fl11(111 8od ... 1 lNCWSO 

Tobll ..... la/ mi: 14,.12 

cugfi ELI.TRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D:: 25mm 
3/4 M 1941 ........ Coefldent. ,_ Total 

H 0.3000 21.1000 6,3300 
H 0,3000 26,8500 8,0550 

Totlil: ........ 
MATERIAIS 

11075 E ODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" " 1,1000 4,5700 5,0270 
Toml: !i,0270 

Totlil Slmplft: ..... 
Encargos SOdMe: INCWSO 

Tobll Cilenl •/ IDI; 19,41 y 
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MAnltlAIS 
11070 EI..E1fRODlJTO OE PVC RIGtOO 1" M 1,1000 7,1400 

Total: 

Tobll Slmpla: 
EnalrgiM SOdalr. 

Tollll Glenl s/ lOI: 

7.8540 
7,8540 ..... 

INCWIO ,. ... 
C ELETROOUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES D= 40mm {1 M 34 44 

1198 1/4') , 

MAO D! OIIRA 
10042 
12312 

MATERIAIS 
I1069 E 

Un­H 
H 

M 

Coeficiente 
0,5000 
0,5000 

..... 
21,1000 
26,8500 

Totah 

T-
10,5500 
13,4250 
23,1750 

l,1000 9,5100 10,4610 
Total: 10,4610 

ToblSI ...... ; 
Encargos SOdllla; 

Total Genll s/ BDl: 

...... 
INCLUSO ...... 

C ELITRODUTO PVC ROSC.INCL CONEXÕES D= SOmm {1 M 40 27 
1199 1/2 ) , 

NAODEOBRA 
10042 AJU ANTE DE ELETRICISTA 
12312 E JCISfA 

MATERIAJS 
11068 E OOOTO OE PVC RIGIDO 11/2" 

·­H 
H 

• 

eoofklo ... 
0,6000 
0,6000 

1,1000 

..... 
21,1000 
26,8500 

Total: 

10.4500 
Total: 

TotlllShnplN: 
Encarvc- lod ... , 

Tollll hrwl •/ IOI: 

T-1 
12,6600 
16,1100 
'8,77GO 

11,4950 
11,4950 

40,27 
INCWSO 

40,27 

C1194 ELl"TRODUTO PVC ROSC INCL CONEXOES D= 60m1n (2') M 52,35 ...... ...,. 
10042 
12312 

MATERIAIS 
11073 E COUTO DE PVC RlGIOO 2" 

l.lnldlldti Coelldente ..... 
21,1000 
26,8500 

T-1 
14,noo 
18,7950 
33,5850 

H 0,7000 
H 0,7000 

M 

M 

Totlll: 

1.1000 17 ,0800 18,7880 
Total: 18,7880 

TOC.19mpl•: 
Encmrgo9 Sodllls: 

TOC.I e.tal S/ IIDI: 

21,1000 
26,8500 

Total: 

.,... 
INCWIO .,... 

1,1000 24,9100 27,4010 
Total: 27,4018 

Tobll SlmplN: 
Enmrgos SOdels: 

Total C..rel s/ BD11 

70,56 
JNCWSO\/ 

78,H A\ 
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C0076 
NAIUA DE TIJOLO COMUM e/ARGAMASSA MISTA DE CAL 

"' 0,8000 130,0763 104,0611 
Hl ;TAOA 1:2:8 ESP=lO cm 

C0218 ARM URA CA-60 MÉDIA D= 6,4 A 9,Smm KG 0,7800 12,8959 10,0588 

C0840 CONj:RETO P/VIBR., FO< 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 0,0252 508,1744 12,8060 

C2784 E VAÇÃO MANUAL.SOLO DE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm "' 0,2160 53,6890 11,5968 

C2827 
fO A PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA,_ESP.= 10mm M2 0,1200 146,3805 17,5657 
un 3X 

C3407 
RE O C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/ PENEIRAR, 

"' 0,6000 40,1911 24,1146 
O 1:6 

Total: 180,2030 

Tot.l&mpla= 180,20 
lncmrgot, SOd•lm= tNCWSO 

Tobll Genl s/ lD!; ...... 
C QU ~D~O DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 12 UN 323 71 2º67 DI\IISOES 207X332X9Smm, C/SARRAMENTO ' 

MAODl:OBRA 
10042 AJU ANTE OE ELETRICISTA 
12312 E CISTA 

MATERIAIS 
10193 
I0194 
10195 
11754 

ENTO NEUTRO P/ BAIXA TENSÃO 
MENTO PRINCIPAL P/ BAIXA TENSÃO 
MENTO TERRA P/ BAIXA TENSÃO 
O DISTRIBUIÇÃO LUZ 207X332X95MM 

........ 
H 
H 

UN 
UN 
UN ... 

Coefldente 
2,0000 
2,0000 

1,0000 
1,0000 
1,0000 
1,0000 

.._ 
21,1000 
26,8500 

TOIIII: 

41,3200 
40,6500 
33,6000 

112,2400 
Tobll: 

Tobll lfmptffl 
!nca,... lod.iai 

Tobll hral s/ lDI: 

T-1 
42,2000 
53,7000 ....... 
41,3200 
40,6500 
33,6000 

112,2400 
227,8100 

323,71 
INCWSO 
323,71 

C'l!S DVilUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO "' ~ 10~ t,.. 103,29 

MAO OE OBRA 
I0042 AJU ANTE DE ELETIUCISTA 
12312 E CISTA 

NA.TERJAJS 
í1004 OI UNTOR TRIPOLAR lOA 

lJnlUcle Coeficiente 
H 0,9000 
H 0,9000 

.._ 
21,1000 
26,8500 

Tobll: 

T-1 
18.9900 
24,1650 
43,1550 

UN 1,0000 60,1300 60,1300 
Total: 60,1300 

Toml•mpl•= 
Ena119" SOC:111191 

Tobil ..... s/ SDI: 

103,2.9 
INCLUSO 

103,29 

Cl0
92 

OI iJUNTOR _MONO POLAR EM QUADRO DE N 
DI~TRIBUICAO lOA U 25,48 

MAO OE OBRA. 
10042 
12312 

MA1'RJAIS 
10980 D 

Unlhde CMftchlnt. 
H 0,3000 
H 0,3000 

UN 1,0000 

.._ 
21,1000 
26,8500 

Tot:81: 

11,0900 
Tobll: 

Totlll Slmples: 
1nc11..,. lod .. 11:! 

Tobll .... l s/ lDI: 

T-1 
6,3300 
8,0550 

14,3850 

11,0900 
11,0900 

25,48 
INCLUSO 

2 .... 

C4SG
2 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE 
THISÃO - OPS's - 40 KA/440V \JN 133,83 

MATORJAIS 

18442 D 
D 

ITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS OE TENSÃO -
's - 40 Klv440V - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Unidade C1Jefldente 

UN 1,0000 

.._ 
133,8300 

Tobol= 

Tobll Slmpln: 
l!:nail'lf09 Sociais: 

Tobll Genll S/ BOJ= 

T-1 

133,8300 

133,8300~ 

133,83 
INCWSO 

133,83 
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PREl"EITURA MUNICIPAL DE CARIDADE · \ 
ACES!l1' AO COMPLEXO REUGIOSO DE SANTO ANTÕNIO NO MUNICIPIO DE ~E 

CARIDADE • CIEARÃ ~,· !.,--·--Y' 
•,c1 
""--... coMPOSJÇ6u OI! CUSTOS UNffÃRlOS DA TABl!LA Sl!INFRA..CI 

C4530 DI~JUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA UN 162,96 ,_ ·-· 12,6600 
MAO DEOIIRA 

I0037 AJU ANTE 
12312 E CISTA 

MATERIAIS 
18365 OI NTOR DIFeRENCIAL DR-16A- 40A, 30mA 

Unldllde 
H 
H 

UN 

coetkiOntO 
0,6000 
0.6000 

1,0000 

21,1000 
26,8500 

Total: 

134,1900 
Tatlil: 

Tot.l 51mpla; 
Enc.9l'g09 Soc:1•111: 

Tatlil Genl •/ IDI; 

16,1100 
.ZS,7700 

134,1900 
134,1900 

1&:Z,H 
INCWSO 
112,H 

COJiS ATI RRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4" LJN 385 Sl 
X30M ' 

MATERIAIS 
10338 
10421 
10841 
11243 

COBRE NU 25MM2 
INSPEÇÃO DO TERRA 

ECTOR PARA HASTE TERRA 
DE ATERRAMENTO COPPERWELO 3/4" x JM 

(CHORARIO) 
lNHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP} 

DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 
G, H=10,00M, PESO APROXIMADO OE 790 KG 

CRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 
fNTO E APUCAÇÃO DE CONCRETOS/ ELEVAÇÃO 

VAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm 

u ..... 
H 
H 

M 
UN 
UN 
UN 

H 

UN 

"' "' "' 

c..-.-
3,5000 
1,5000 

3,0000 
1.0000 
1.0000 
1,0000 

,_ 
21,1000 
26,8500 

Totlll: 

23,7100 
65,8700 
2,8300 

131,8700 
Tnll: 

Tot.-1 9mplfl: 
l!PCllrgol, SOC1•l11t 

TOGI Cilenl •f llDI: 

1,3000 

2,6000 20,2600 
Tot91: 

1,0000 1.020,9700 

Totlll: 

0,3800 520,8881 
0,3800 175,2800 
0,5300 53,6890 ·-· Tot.lmmplN: 

En'*'llN SDdllt-= 
Total ..,_I •/ BDI: 

·-· 73,8500 
40,2750 

114,1250 

71,1300 
65,8700 
2,8300 

131.8700 
271,7000 ...... 
INCLUSO ...... 

52,6760 
52,6760 

1.020,9700 

1.020,9700 

197,9375 
66,6064 
28,4552 

292,95191 

1,591,17 
DICLUSO 
1.591,17 

C1029 CE-ULA FOTOELÉTRICA P/ LÂMPADA, ATE 250W UN 82,89 
MAO DE OBRA - C-.Oente ,_ ·-· 10042 ANTE DE ELETRICISTA H 0,8000 21,1000 16.8800 

12312 E CISTA H 0~000 26,8500 21,4800 
Tot.-1: ....... 

MATERIAIS 
10503 CE lA FOTOELETRICA P/ lAMPADA 2sow. C/ SUPORTE UN 1,0000 44,5300 44.5300 

Tot.l: 44,5300 

Total Slmpl•: ..... 
Encaf909 Sodml9; INCLUSO 

Total Glenll •I BDl: ..... 
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Relatório de ilolumes 7~ 1 ~( 

,i 
Alinhamento: TRECHO 03 

··:\ 1, . 
·,-' 

Grupo de Seções: TRECHO O. 2) 
,;,0-._ 
· . .-->(, -

Estaca Inicial: 0+0.000 
·-~._:d ., ____ .,.. 

Estaca Final: 35+ 11.245 

-- _. - í'iãiiiiiii kmL ' lll!I,_ ._ __ ·- lll!I,_ J!ilL_ lll!I,_ 

·- .&.um • ilsliiii 6'11m. 
l!na5ôi1 gistlolil ..... BeMIA Aterro Aterro 

Líml ~ l::l!ctl Lm!1 Lm!1 Lm!1 !:Rele As.um. Ablrm 
' " •--s, •-n ,-a, 

0+0.000 0.00 1.39 0,00 0.00 5,00 0.00 0,00 0.00 0.00 

0+10.000 5.00 1.06 12,27 0.00 3,28 41.41 12.27 o.ao 41.41 

1+0.000 5.00 0.49 7,79 0,00 4.16 37.24 20,05 o.ao 78.65 
1+10,000 5,00 Q,35 4.20 o.ao 9,31 67,38 24.25 o.ao 146.04 

2+0.000 5.00 o.ao 1.73 o.ao 21.92 156.17 25.98 o.ao 302.21 
2+10.000 5.00 o.ao o.ao o.ao 9.80 158.61 25.98 o.ao 460.82 

3+0.000 5.00 0.34 1.70 o.ao 4.65 72.26 27.68 o.ao 533.08 

3+10.000 5.00 o.ao 1.70 0.00 3.87 42.60 29.37 o.ao 575.68 • .............. 5.00 0.00 n nn 0.00 ... 39.92 29.37 0.00 615.60 "l'TU,UUU u.uu "'t,.1.4'. 

4+10.000 5.00 6.67 33.33 o.ao 10.95 75.33 62.70 o.ao 690.93 

5+0.000 5.00 8.99 78.27 o.ao 15.76 133.55 140.98 o.ao 824.48 

5+10.000 5.00 10.21 95.98 0.00 18.28 170.22 236.96 o.ao 994.70 
6+0.000 5.00 10.50 103.51 o.ao 11.91 150.96 340.47 o.ao 1145.66 

6+10.000 5.00 8.39 94.41 o.ao 10.36 111.33 434.87 o.ao 1256.99 
7+0.000 5.00 6.94 76.62 0.00 9.47 99.13 511.49 o.ao 1356.12 

7+10.000 5.00 6.18 65.59 o.ao 11.38 104.26 577.08 o.ao 1460.38 
8+0.000 5.00 5.79 59.87 o.ao ·13.85 126:14 636.95 0;00 1586.52 

8+10.000 5.00 4.68 52.36 o.ao 16.96 154.04 689.31 o.ao 1740.56 

9+0.000 5.00 6.53 56.02 0.00 12.41 146.84 745.33 o.ao 1887.40 
9+10.000 5.00 14.95 107.40 o.ao 12.64 125.24 852.73 o.ao 2012.64 
10+0.000 5.00 3.52 92.36 o.ao 23.80 182.23 945.09 o.ao 2194.87 

10+10.000 5.00 9.22 63.69 o.ao 20.79 222.95 1008.78 o.ao 2417.82 
11+0.000 5.00 13.66 114.40 o.ao 19.73 202.57 1123.18 o.ao 2620.39 

• 11+10.000 5.00 16.76 152.09 o.ao 11.59 156.58 1275.27 o.ao 2776.96 

12+0.000 5.00 1 ... ., .. 180.69 o.ao . "' 82.63 1455.96 """ 2859.60 ,L;l • .,JU .... ;,,-,. U,UU 

12+10.000 5.00 21.49 204.34 o.ao 2.68 38.11 1660.31 o.ao 2897.71 
13+0.000 5.00 20.73 211.09 o.ao 5.61 41.4• 1871.40 o.ao 2939.19 

13+10.000 5.00 17.51 191.19 o.ao 10.97 82.89 2062.59 o.ao 3022.07 
14+0.000 5.00 7.31 124.10 0.00 11.89 114.26 2186.69 o.ao 3136.33 

14+10.000 5.00 8.27 77.92 0.00 12.28 120.85 2264.61 o.ao 3257.18 
15+0.000 5.00 13.41 108.39 o.ao 10.12 112.00 2372.99 o.ao 3369.18 

15+10.000 5.00 24.57 189.86 o.ao 8.52 93.16 2562.85 o.ao 3462.34 
16+0.000 5.00 16.91 207.37 0.00 8.80 86.55 2770.23 0.00 3548.89 

16+10.000 5.00 10.71 138.08 0.00 12.26 105.29 2908.31 0.00 3654.18 
17+0.000 5.00 8.45 95.81 0.00 17.15 147.06 3004.11 o.ao 3801.24 

17+10.000 5.00 10.81 96.29 0.00 25.41 212.78 3100.41 0.00 4014.03 
18+0.000 5.00 1.42 61.11 o.ao 26,31 258.58 3161.52 0.00 4272.61 

18+10,000 5.00 4.66 30.41 0.00 19,60 229.57 3191.93 o.oo 4502.19 
19+0.000 5.00 17.25 109.56 0.00 12.45 160.29 3301.49 o.oo 4662.48 

19+10.000 5.00 19.63 184.40 0.00 6.67 95.61 3485.89 0.00 4758.09 
20+0.000 . "" 11"1 nr 197.91 n nn ' '" 40.29 3683.80 0.00 4798.38 J,UU ,L;l,;l.,J U,UU ... .., ;, 



-

/,~~' t ,:: ;;-~ ---.:, . .... •' '... 

Relatório de Volumes ,i/~í 
\ i::. \ '•'" - ' 

Alinhamento: TRECHO 03 ,, .. \ :.Jp../9 
Grupo de Seções: TRECHO O (2) 

\'-'".>,'- ',) 
'~(i / 

Estaca Inicial: 0+0.000 ----··º' 
Estaca Final: 35+ 11.245 

-- ·- "jjjjjjjjji ~ illDIL llllL.. •--- ·-·- _. ____ 
8.íiiiiQ A,iim. Estaca Distlocl ...... BIYIA Ateuo Aterro &lllllllh 

,am "-l:bl Al:um. AhtCCQ 
LCml ~ ,_,, ún!1 ~ ún!1 ,_,, ,_,, ,_,, 

20+10.000 5.00 ·16.62 ·182.87 0.00 2.76 20.72 3866.67 0.00 41119:10 
21+0.000 5.00 12.08 143.51 0.00 9.32 60.39 4010.18 0.00 4879.49 

21+10.000 5.00 6.70 93.87 0.00 17.85 135.66 4104.05 0.00 5015.37 
22+0.000 5.00 2.05 43.73 0.00 23.16 205.07 4147.79 o.oo 5220.44 

22+10.000 5.00 0.00 10.26 0.00 22.28 227.23 4158.04 0.00 5447.67 
.23+0.000 5.00 0.74 3.71 º·ºº 15.66 189.72 4161.75 0.00 5637.39 

• 23+10.000 5.00 1.56 11.50 0.00 4.30 99.78 4173.25 0.00 5737.17 
24+0.000 5.00 1.60 15.79 0.00 1.75 30.24 4189.04 0.00 5767.41 

24+10.000 • nn 1.75 41': ... ., o.ao 0.31 10.29 4205.80 o.oo 5777.71 -',UU .LU,/U 

25+0.000 5.00 5.85 38.00 0.00 o.oo 1.57 4243.80 0.00 5779.28 
25+10.000 5.00 9.12 74.83 0.00 0.07 0,3!!ó 4316.63 o.oo 5779.65 

26+0.000 5.00 7.01 80.67 0.00 0.27 1.69 4399.29 0.00 5781.34 
26+10.000 5.00 5.93 64.74 0.00 0.35 3.08 4464.03 0.00 5784.42 

27+0.000 5.00 4.21 50.72 0.00 0.36 3.53 4514.75 0.00 5787.95 
27+10.000 5.00 2.97 35.88 0.00 2.21 12.86 4550.63 0.00 5800.81 

28+0.000 5.00 1.13 20.48 o.oo 2.72 24.67 4571.11 0.00 5825.48 
28+10.000 5.00 3.27 21.99 0.00 0.12 14.22 4593.10 0.00 5839.70 

29+0.000 5.00 0.75 20.09 0.00 0.45 2.89 4613.19 0.00 5842.58 
29+10.000 5.00 0.00 3.75 0.00 2.74 15.99 4616.94 0.00 5858.57 

30+0.000 5.00 0.00 0.00 0.00 3.87 33.08 4616.94 0.00 5891.66 
30+10.000 5.00 0.00 0.00 0.00 4.96 44.18 4616.94 0.00 5935.84 

31+0.000 5.00 0.00 º·ºº o.oo 7.65 63.05 4616.94 0.00 5998.89 
31+10.000 5.00 0.00 0.00 o.oo 6.97 73.09 4616.94 0.00 6071.98 • 32+0.000 5.00 0.00 o.oo 0.00 4.20 55.87 4616.94 0.00 6127.85 
.,., , • n nnn • nn 0.00 0.00 o.ao 5.28 52.42 A.,1..,f\A 0.00 6180.27 ..,,,.a.u.uuu J,UU -.-u.a.u.;;,..-

33+0.000 5.00 0.00 0.00 0.00 11.16 87.19 4616.94 0.00 6267.46 
33+10.000 5.00 0.00 0.00 0.00 17.76 144.60 4616.94 0.00 6412.06 

34+0.000 5.00 0.00 0.00 0.00 19.00 183.80 4616.94 0.00 6595.86 
34+10.000 5.00 0.00 0.00 0.00 15.08 170.41 4616.94 0.00 6766.27 

35+0.000 5.00 0.00 0.00 0.00 9.01 120.45 4616.94 0.00 6886.72 
35+10.000 5.00 1.43 7.17 0.00 1.96 54.82 4624.11 0.00 6941.55 
35+11.245 0.62 1.90 2.07 0.00 1.38 2.08 4626.16 0.00 6943,... 

:J'íf--~ .... ') 
'!:. \\~'~':l ~~\~,~~~ 

....... ~ ~·'· .. ,..,...,;. 
1-1~~,1\t 
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APROVAÇÃO; 

'"'"'ª""-...-" ... -·-----
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 01/07 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICf PIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
ESTAQUEAMENTO E PERFIL LONGITUDINAL 

LOCAL: CARll».D -CE 

PROJêTISTA; IGIOO OOELHO NUNES -ARQUITETO E 1.11:Bo\NISTA - CAU: 24839&-1 

PROPRIETAR10: MUNICIPAL DE CARIDADE 

DE8ENHISTA; DATA 



• 

• 

APROVAÇÃO: 

Ã 
JOTA BARROS 
PROJETOS ........... -,,,,.,., ..... ""' -·­""'-"".....,....,...._,. --

LOCAL: 

PROJETlSTA: 

PROPRIETÃRIO: 

DESENHISTA: 

ARQUIVO: 

-- . 

DESENHO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 02/07 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
ESTAQUEAMENTO E PERFIL LONGITUDINAL 

·-~ 
BRIGIOO COEUiO NUNES. ARQUITETO E URBANISTA· CAU: 2483'1l6-1 

URA MUNICIPAL OE CARIDADE """ 
DATA: 

170!!_CARIDADEJ,CESSO_TERRAP _RO.IMG 



• 

Af'ROVAÇÃO: 

.... ,_,.,_.,,....,.,.,._"" -·-----
l'ffOJETISTA: 

PROPRIETÃRIO: 

DESENHISTA: 

ARQUIVO 

PROPRIEfARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 03/07 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNIC(PIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
ESTAQUEAMENTO E PERFIL LONGITUDINAL 

O BRIGIDO COELHO NUNES -ARQUITETO E URBI\NISTA· CAU: 24831115-1 

RA MUNICIPAL DE CARIDADE """ 
DATA: 

.1705_CARIDAOE_ACESSO_TERRAP _RD.17NO 



• 

• 

APROVAÇÃO: 

,..,_,.._"""""'IIUIIS -·---_,, __ 
"''"' 

PROJETISTA: 

PROPRIETÃRIO: 

DESENHISTA: 

ARQUIVO: 

PROf'RIETÁRIO Fls:AUZAÇÃO 

DESENHO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 04/07 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE TERRAPI.ANAGEM 
SEÇÕES TRANSVERSAIS 

8RIGIDO COELHO NUNES· AROUITETO E URBANISTA - CAU: 248366-1 

RA MUNICIPAL OE ~RlDAOE 

DATA: 

1705_CARllAOE_ACESSO_TERRAP _RO.OW3 



• 
APROVAÇÃO: 

• 

FISCALIZAÇÃO 

DESENHO: PRANCHA N" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 05/07 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICÍPIO DE 
CARIDADE 

PRõ.ll=Tn nc TCDDADI ............... ... 



• 
APROVAÇÃO: 

,..,_,..,,....,.,..,., ......... -·­............... OIP'~ _,ba~ 

PROJETISTA: 

PROPRIETÃRIO 

DESENHISTA: 

ARQUNO: 

PROPRIETÁRIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 06/07 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNlciPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
SEÇÕES TRANSVERSAIS 

BRlGIOO COELHO NUNES -ARQUITETO E URBANISTA· CAU: 2.ca38&-1 ESCALA: 

,,,., 
DATA: 



APROVAÇÃO: 

"""""""''"º'""'º""'"'·""" -·-----
LOCAL: 

PRQIETISTA: 

OE:SENHISTA: 

ARQJIYO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 07107 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICÍPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
SEÇÕES TRANSVERSAIS 

BRIGIOO CX>El.HO NUNES-ARQUITETO E URBANISTA· CAU: 24a398--1 

MUNICIPAi. OE CARIDADE '""' 
DATA' 



• 

Af'RCNAÇÃO: 

:' 

... , __ Olllll)U.AIJOII -:-;::..• i I!' q .:J. anJr e: 

., " ----

PftOPRIETÁRIO 

PROJETISíA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01101 01/ 07 
ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 

CARIDADE 

PROJETO ARQUITETÔNCO 

PLANTA DE SITUAÇÃO E LOCAÇÃO 

LOCAL: MUt«:JIJO OE CARIDADE 

PROJETISTA: SRIGIOO COaHO NUNES - ARQUITETO E URBANSTA • CNJ: A.248366-1 



• 

• 

APROVAÇÃO: 

PROPRIETARIO 

DESENHO: 

A
,' PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIOAOE 01,01 02/ 07 

. 

' ; M,-A-C-ES_S_O_A_O_C_O_M_P_LEX_O_R .. E .. L-IG-IOS __ O_O.,E-SANT--=o-AN=ro~N-IO ..... NO ..... M .. U .. N~IC'l"fp'"10=0E~ .. 

CARIDADE 

JPXAo ffffl PROJETO ARQUl1ETÕN1co 
... ,_,.. __ lll."1111 -...... li .... ........,.ir - PLANTA BAIXA TRECHO 01--02 

PROJETISTA: ROBERTOBRIGIOOcoa.HONlJIES. AACIUITETOEURBANISTA-CAUc~1 1 ESCALA 



o 
__,.- -·---~--..... 

' .. 
. . -··· -·· <.:_ 

o 
•·/ ' ! • • ,,J.01::: . . 

1 

--~: ' ~-· 
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1 

1 

. • 
1 

Af'ROVAÇÃO: 

"' PPRIETÃRlO '""'""""' 

• ~~ 
"""'"' 

068ENHO: 
_é ""'"""Nº 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 03/07 

= ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 

J1lAoffffl 
CARIDADE 

PROJETO ARQUITETÕNCO ... -............... ~ -li. . 1 Cfflllll =-,... 4 j :J. PLANTA BAIXA TRECHO 02-03 E AMPLIAÇÃO DOS PATAMARES 

LOCAL: MUt<lciAO [ ECARIDACE 

PROJETISTA: """""º • Gttx:l o:iB..HO NUtE8. ARQUITETO E URB,OffSTA - CAU: A24831!6-1 """"' 
PROPRIETÃRIO: -"""' MUNICIPAL DE CARIOACE '"'"""' -íiliíi&m! DESEN,liSTA: LUANANUN • OIITA: 



• 

Af'Rr:NAÇÃO: 

• PROJETJSTA 

•• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 04/07 

A SSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO ARQUl'Jl:TÕMCO 

( 
', 



. 

• 

.. . -. 
,, ,':.>- ·-~--~,< --. 
, ··: ,/ '-..._ \_' . 

,$_/ \ 

3' Ll~~ ·, ·.-:. f-' ... - ·-·· i .... ' ~ .... 
\t}:·,__ jz,.;/ ' 

_". --. . . 

. 

• 

Af'ROVAÇÃO: 

PROPRIETARIO Fls::ALIZAÇÃO 

i 
• 

0~~ • '---PROJETISTA 

"""""°' """"",. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 05/07 

= ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

JOTA Piffl PROJ 08 PROJETO ARQUITETÔNICO ... ,_,.._""""'llllAlJIII --- , ........... ...u -- PLANTA BAIXA TRECHO 04-05 E PERFIL DE RUA 

LCX:Al.: """' PIO OE CARIDADE 

1 PROJETISTA: """' O BRiG100 COB.HO NUtES · ARaUITEfO E URBANISTA· CAU, A24831!8-1 """" ! 
1 

PROPRIETÃRIO: llllRA ~PAI. OE CARIOAOE """""' -(,liníimB ' ""' ! 
• 

""" 1 
CESeHSTA: '"'"' DATA: 

1 
"""'vo ''" ~Ãl.TICA CIJMPI..E)(O RELIGIOSO E ESTÃTUA OI:: 51\NTO MITÕNO.M "''""'= 



• 

.. 

APROVAÇÃO: 

... -...... .,.,.,, .... """' :;: ........ -... , ... ~-... , -

/ - . -·"-- -

FISCALIZAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL OE CARIDAOE 01/01 06/07 
ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 

CARIDADE 

PROJETO ARQUITETÕNCO 

DETALHAMENTO BANCOS E PERGOLADO 

LOCAL MUNCIPI DE CARIDACE 



• 

No maio de um 881~Uêo S.,to Anlõnlo, entJOU um uco e, com 
voz alenlda e geebJ, rdenados, perturb&W. oe ouvintes que 
nlo(Xlflllll9Uiamp alençlo nmpalal,r-.do pregador. De 
iapenle, o buco dille: a.-gaiaieoquanlo aquela ho!Mm(e 
apontou pa,aSmtlo nil) nio m&daro cordão que um na 
cntura". O Salto o çonllo eoom eleenvotteu o buco quafoi 
i'nadlcGmlnl8 cul'IKlo. 

WWll .. 
santo AnttJniD pregava em Brlla, qlllndo urmaenhora, , l ,, , ., 

amigo ~ lnclédulo. Chegou ao imgo e lla contou todo o 
acontecklo, im&lnlndo o copo o amuo ouvil-o e 191pOftdeu: 'Nio 
aaedlo no que dizei. O que 8lllM dlzBndo é tio mpollivel como 1--­
aquela Yidelm. sem fnllos, de n,penle, 63 cmnigadlll de nrnos, e 
n66, com ... uvas, fazennas 'lilho pil'a enm«teu çopor Mal 
acabara de._., a vidNa se enchell de foll• a beloe cachos da 

MILAGRE19 
pa111 a111i&1t seu serrnlG, delmu mble o bgo um caUedo \ \ i·t, e~ , . · . 
Agua, aam • larmnir. que-.. mio pequin:J ficara só~" .-· .-- -- ----. ·. l!NCONT1ID DE ANEL DEMPARECl>O DO BISPO 
hJ chegar da pNgllÇlo,, vil com hooorqueo rnannQ · '~ h\*> d!Mm de SatbAnlõnlo, o Bilpo potlSIÍI um anel de 
denbg do ceUelrloe a 'ava estava ter-ido. Bem8' \ 8!ffllllÇlo. Ca1o dia nalou a fala dele: ou o*lha penlido, ou o 
írnllg..-Ollgrbde quedeuapobremle! SIW8,Jh: ·,~fu....io.P---mulo~eemqueoanel~. 
ap~certade encontrarlaanoc!Jfllevttr. :.-- ; ~.J \ 1' i ~~dilll,8819vao819poàfflllllllDDmalgune.Nffll0!9SNll•~· 
hont.relmBnkl q a m:;Nta. Mas, cheia de fá am Sllllla.- !_ • - : 9Ú'lndo~furam no poder de SantoAntõniD para 
AntOniD,~YOCOU<la ndo~-fh:IIIINllll..._!t ~; -~ba'benspenlidos.DialenãooBilpo:"TenhofflOElbida 
~· brincando a~ naéguafertenle, aamquefllilaM:...'', . ·· lllàndNr.o..do Sarno, mnel&ailda n6o ouvãl •----qua 
qLBmilSN. ·-· -- ., --- .. - ,_.., -· ,iietenhofelo para achar um 11181 que peldr. Maltilhaacabado de 
Mii .&n:RS: tn >' prafn-palawalquandooaneldeupuecldoemlnomaiodlii 
-,...,j,..A~CHUY.A SEM SE MOLHAR JYae, àvmda~ aamque ninguimmubeNe m:pl::arde 
Certo dia, falando .. no convento de Brba, Frei Ant&nlo onde veio. 
rr&ldou que fomal1 ~ a Urnlil -"onli dewota, dona de Urnlil 
grande proprklcMle, a da -u11&1 venlura&. Apnar da es1ar 
cho\tendo fOftemente, piedosa ...tJoni onlllllOII a uma crBda que 
fOll88 ~ • na horta diltanle da casa. A criada 
obedaa, contral'ada chcwla mulo. Foi quando se deu C(lf1la 
de que, 8J*m" da eh tlffencill que cala, não ._ rnohmldo 
nem os pés. nem • ro que Wlitia. Chegou à holla, colleu as 
wrdura&, foi no oonvento e retomou à çasa 

~- ela,quanto-aenhora,flcal8m 
amiormm:I• c:llnllt prodlgi:i e nlD ceainrn da contar a 
todos, os aios do S.rto. 

·--~-DAMORTEPORESMAGA.M!NTO 
corwanlo de Laonlino, aconteceu o 
.-lo tr.iaporlada uma gninde pedra paa 

Af>R(NAÇÃO: 

PROPRIETÃRIO 

MILAGRE20 
AJUDA l.1111 BISPO A ltECUPEMR. PAPÉIS PERDl>OS 
O Blepo O. Fral Amb1óeio Catirno, grande eator, eat1W8 saindo 
de Toi:ila e llMMI na bagagem nvlol papéis e apontanailDs 
paitnl...,.alamblm um t.oro lntlulilldo "A Gl6rla doa&mto6", paa 
diaculir 00ffl08 hen,ges. Oepoil de caminhar mub qulMime!IDs, 
perl)llbeu que havlan, caldo pab carilho htseacrlos ~ 
frutos de rrulo tnibeho. Com enonna tndaza, nifaz o carilho 1&11 
08 enoonba. Proeu1DtHJB em~. LembrolHlll entlo de s..lo 
An16nlo, ~lu-lleuma prece flMlroea, promltendoque se 
ena>n"- O& papéis, llCiWAlillmÍi 11D t.olD "A Gl6rla dos Santo&" 
• nanaçlo dllqueia gra;a de 13""*> Aniõnlo. Nesse ~ .. Blllnte. 
a~ dele um dea:onhaciclo que ht pergunta ae nlo '-ii 
perdido UM. pap6i,, e, ante a l'epoÃI af'1mmMl do Bilpo, .......... 
08 pap6lg 1lo tt.ejadost 

MILAGRE21 

O CASAll!NTO DA. JOVl:M 
Conta-N que ur.-. .te-TI mulo Inda, mas cansada de 8BpEll8I" por 
um noivo,j61t ;..-.:lade encontrwmando, pa!i.J lljuda as.rto 
Amõno. Adqukil una hlagem do..ati, benza14etodoso1dlllS 
enfeia,... oom flol9I que collia no jaldim. Além ihao, OOiW& com 
reguliwldade paia que Santo Amõnio he 1m11;n. um noivo. Ma&, 
pllBIIOIH8 mula l8r'1IO a o noWO não apmecla. Certa veiz, põ&-ee a 
lamMtar a llgrddlo do ..-.to, dMrgando ,..,,o a _. n,preendlda 
peB mie. E, delapoota:la, pegou a imagem a, no auge do 
d: 1 :1pe10, .ttou-a pellljMelia ti'olll. Pm na rua, naquela 
momento, um jov9n caY&leiro a a Imagem o ~ im Ollbeça. 
AplriKMHI hbdlil e aubi.J a eacada para dewoW-11. Quem o 
IIIOllbeu ~. formo. donzela. o CIMlllli'o apaiaDnoU-M por ela a 
•bum lffl1IO depoill casara1Hl8, nalunH'nante por rmi,gie do .mo 

PRANCHANº 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 07/07 

PROJETISTA: 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO ARQUllETÔNICO 

DETALHAMENTO TOlEM 

PIO OE CARIDADE 

O &RiGICO COELHO NUNES" AAQUITETO E URBflNJSfA • CAU: A248366--1 



• 

• 

CAIXA COLETORA DA 
V"-"' 

APROVAÇÃO: 

PRaJETISTA: 

LEGENDA DE DESENHOS 

BOCA DE LOBO 
SIMPLES 

PROPRIETÃRIO 

0600 

TU90 DE CONCRETO 
ARMADO l!lEll:IWM 

SAIOA DE GALERIA 
TIPO BOCA OE 

BUBRO 

-
SARJETA EM 
CON<O,m> 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

VALETA OE 
PROTEÇÃO DE 

TALUDE EM 
CONCRETO 

AAMAOO 

DESENHO: 

01/01 01/02 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE DRENAGEM 

-e, 

BRIGIDO COELHO NUNES -ARQUITETO E URBANISTA - CAU: 246386-1 



• 

CAIXA COLETORA DA 
VALETA 

APROVAÇÃO: 

.... ,_,.,_""""m.o.Q -·­._.»_,,.., ..... ~ -
PROJETISTA: 

DESENHISTA: 

LEGENDA DE DESENHOS 

BOCA DE LOBO 
SIMPLES 

F'ROPRJET.ÃRIO 

0600 

TUBO DE CONCRETO 
ARMADO "600MM 

IWDA DE GALERIA 
TIPO BOCA OE 

BUEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

-
SARJETA EM 

"º"'""" 

-VALETA OE 
PRotEÇÃOOE 

TALUDE EM 
CONCRETO 

AA~OO 

01/01 02/02 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNIC(PIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE DRENAGEM 

E-CE 

MUNICIPAL DE CARIDADE 

DATA: 

.110!!_CARIDADE_ACESOO_OREN_RO.DWG 



/ 

• 

• 

APROVAÇÃO: 

; 
JOTA BARROS 
PR.ÕJETOS 

. ... 
114" 
~letroduto, vara 3,0m 

" 

Lãrnnadas Led 
I uminação Pública 
50W 
3W 
pot de embutir no chão 
w 

Q1 adro de medicão - COELCE 
dlficio de uso coletivo 
'aixa de nrotecão e medicão 

Q, adro distrib. chaoa pintada - sobreoor 
arr. trif., disj. geral, - DIN (Ref. Moratori) 

I ao. 24 disi. unio. - ln barr. 150 A 
~dro distrib. plástico - sobreoor 

I arr. trif., - DIN (Ref. Hager) 
I ao. 12 disi. unio. - ln Pente 100A 

PlOPRIErÃRIO 

PREFEllURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

•• 
737PÇ 

613.SOm 

83oc 

34pç 
34pç 

15 oc 

3 DC 

1 º" 

01/01 01/05 

ACESSO AO COMPLEXO REUGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO 
DE CARIDADE/CE 

INSTALAÇÕES EL~TRICAS 
PLANTA BAIXA GERAL E DIAGRAMAS MULTI FILAR E UNI FILAR 

LOCAL; CAAIDADEJ E 

PROJETISTA: ROBERTO [GIOO COELHO NUNES· ARQUITErO E URBANISTA- CAU: 2~1 ESCALA: .. 

PROPRIETÃRIO: PREfEITUll MUNICIPALDECARID,l,OE 1:1000 • ............ -t--.-+_.-------------+-;...--L.. __ :-11-....1-
DESENHISTA: .M.OE B.~, 



• 

ROVAÇÃO: 

..,._,,.,_eallll<II. ... TW -·-...... C(I~ --

Legenda 

i Caixa de medição 

[81 
300x300x300 

Caixa de passagem de embutir no piso . 
'<:,,. 

·\,:·· 
\· 

"J.. ./1.,f\'"') ! :" i 
. ;·.-.\ ;'i - ! ' ,_ ,_ 

Lâmpada Led 150W 

Lampada Led 33W ,. '· 

Quadro de distribuição - sobrepor a 1,50m do piso 

Spot embutir no chão 

Legenda das indicações 

Alvenaria (piso)- 300x300x300 mm 

P!õ!OPRIETÃRIO ASCALIZAÇÃO 

DESENHO: PRANCHo\N" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 02/05 

PAVIMENTAÇÃO ASF TICA DO COMPLEXO RELIGIOSO E EST TUA DE 
SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

PLANTA BAIXA (TRECHO 1) 

LOC-.L: CARi DE/CE 

• 
PROJETISTA: BRIGIDO COELHO NUNES· ARQUITETO E IJRBo\NISTA - CAU: 2483$$.1 ESCALA 

PROPRIETÁRIO: RA MUJ«:IPAL OE CARIDADE 1:200 

DESENHISTA: DATA: ridade 
ARQUl\/0: PAI/_ RESII_CAR_ELE_R1.DWG "'"""' 
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' ' ' '\, ! ,:- ' 
., 
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' 
c<IPROVAÇÃO: 

PROPRIETÁRIO FISCALIZAÇÃO 

~ 
PROJETISTA 

• DESENHO: PRA.NCHANº 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 03/05 

= 
PAVIMENTAÇÃO ASFÃL TICA DO COMPLEXO RELIGIOSO E EST~TUA DE 

SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

J TA BARROS 
PROJETOS INSTALAÇÕES EltTRICAS ____ ..._ ... "" -·- PLANTA BAIXA (TRECHO 2) 

...._ ... i!á41w, .. ~ --~ 
LOCAL: e,,., """"' 

PROJETISTA: ""' jRro BRIGIDO COELHO NUNES - ARQUITETO E URBANISTA - CAU· 248386--1 ·~ • PROf'RETARlO: ,.. i=rruRA MUNICIPAL DE CARIDADE 1:200 

DESENHISTA: ....,, 
""" DATA: caridade 

PREFEITURA MUNICIPAL 

ARQUIVO: PAV. ):;:RESA._CAR_B.E_RI.OWG MARf2022 



// 

/ 
/i'~ 

J: 
/ ' 

PROPRIETÃRIO FISCALIZAÇÃO 

PROJETI'lri,,~,--11,,..---i.------------~--~--.. I OESEMiO: PRAr«::HA N° 

I PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01 /01. 04/05 

PAVIMENTAÇÃO ASFAL TICA DO COMPLEXO RELIGIOSO E ESTÁTUA DE 
SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

JOTA BARROS 11--------------------..... 
PROJETOS 

LOCAL: CARi PADEICE 

INSTALAÇÕES EltTRICAS 
PLANTA BAIXA (TRECHO 3) 

PROJETISTA: R08 ~O BRIGIDO COELHO NUNES~ ARQUITETO E URBANISTA - CAU: 248366-1 ESCALA: 

PROl'RETÃRIO: PREI EITURA MUNICIPAL DE CA.RlDAOE 1:200 

ARQUIVO: 

PREFEITURA MUNICIPAL ~---.._...,.. _______________________ _. ______ ... ________ ~, 



• 

-· --

'i'ROVAÇÃO: 

1 

I PROPRIEtÃRIO FISCALIV.ÇÃO 

PROJETISfA 

PRANCliAN" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 05/05 

; , PAVIMENTAÇÃOASFALTICADOCOMPLEXO RELIGIOSO E ESTATUA DE 
' SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE CARIDADE/CE 

J TA BARROS 11-------------------1 
PROJETOS INSTALAÇÕES ELÉTIRICAS .,..,_.,...."'""" ...... .,. -·---(D---·~ PLANTA BAIXA (TRECHO 4) DIAGRAMAS UNFILAR E MUL TIFILAR --LOCAL; CAR DADEICE 

PROJETISTA, ROi! ~TO BRIGIDO COELHO NUNES -ARQUITETO E URBANISTA - CAU: 243386-1 

PROPRIETÁRIO: PRE "l:ITURA MUNICIPAL OE CARIDADE 

PREFEITURA MUNICIPAL 

ARQUIVO: PAV CRE&\_CAA_B.E_R1.0WG 

1 



APROVAÇÃO: 

..,., ___ m.lUCII -·-

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 01/03 

A ESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

--a. ..... ,....,...........,.. 
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 

PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL --
lCCAI.: CARIIWIE - CE 

PROJETISTA: """" 
PROPRIETÃRIO: PRE!FEITURA MU DE CARIDADE -

OE.SelHISTA: _,ruoo DATA: 

ARQUIVO. CARIDADE- RAFIAOOACESl:IO_R1.0WG """"' 



APROVAÇÃO: 

""-1 ___ ..,, ..... -~­,-w...,.,~ --
lo::Al: 

PROJETISTA: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 02/03 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

LEVANTAMENTO TOPOORÃFICO 
PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 

BRIGIOO COLEHO NUNES -ARQUrrETO E URBANISTA· CAU: 2483116-1 

URA IIUNICIPAL OE CARIDADE """ 



• 

-

APROVAÇÃO: 

.... , __ aJB>ll>ll>,IUUi -·-.... 00.,-.,., ...... ~ ---
PROJETISTA 

PROPRIETÃf!IO: 

j llllt . 

FISCALIZAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 03/03 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 
PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 

BRÍOIOO COI..EHO NUNES -ARQUITETO E URBANISTA - CAU: 24336$-1 

RA MUNIIQPAL DE CARIDADE -



• 

APROVAÇÃO: 

............ .,.....""""""""" -·-..... o. ...... ~ -
MOJETISTA: 

PROPRIETÁRIO: 

DESENHO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 01/04 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICf PIO DE 
CARIDADE 

Ol'.DE- CE 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
ESTAQUEAMENTO E PERFIL LONGITUDINAL 

BRIGIDO COELHO NUNES - ARQUITETO E URBANISTA - CAU: 248396-1 

MUNICIPAL DE CARIDADE , ... 
A Ml'.:aEIRA DATA: 



• 

... 

APROVAÇÃO: 

,....,......,_......,.,.,. ... -·-...._o:,, ... , ...... (llliXalll.tr -
PftOJETISTA: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 02104 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
ESTAQUEAMENTO E PERFIL LONGITUDINAL 

PROPRIETÃRIO: PREFST RA MUNICIPAL OE CARIDADE ,.., 



.. 

APROVAÇÃO: 

..,., .............. coaio ........ -·-.-Q)I ....... ~ ---
PROJETISTA: 

PftOPRIETÃRIO: 

DESENHISTA: 

ARQUIVO: 

PROPRIETÃRIO 

""""""' 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 03/04 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
ESTAQUEAMENTO E PERFIL LONGITUDINAL 

CML ARTHUR IIOREIRA TORQUATO - CREA. 53.9DOD-CE ESC'iLA: 

,,.. 
DATA: 



' ' 

• 

APROVAÇÃO: 

.... ,_ ...... a:a,(111>,M.11)1 -·-.... o:,,,....,~ --
LOCAL: 

f'ffQIETlSTA: 

PROPRIETÁRIO: 

DESENHISTA: 

PROPRIETÁRIO 

DESENHO: 

PREFBTURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 04/04 

ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE SANTO ANTÔNIO NO MUNICIPIO DE 
CARIDADE 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
DETALHAMENTOS 

O BRIGIDO COELHO NUNES - ARQUITETO E UR8',NISTA- CMJ: 248386-1 

URA MUNICIPAL OE CARIDADE INDICADA 

DATA: 



1 

• 

8: ESTADO DO CEARÁ 
... PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

Caridade SECRETARIA DE FINANÇAS .· 
PREFF.'Tl""'' "'"N'C''""c SETOR DE LJCJTAçl.O , >:···,,·· 

(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) 

ANEXI 11-MODEW DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA 

Local e data 

À Prefeitura Mun •ipal de CARIDADE-CE 
Comissão Pennan nte de Licitação 

REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 10/2023-TP 

OBJETO:--+--

Prezados (as) Sen ores (as), 

------. 

Apresentamos a V Sas., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE PREÇOS Nº 
10/2023-TP, pelo Preço Global de R$ 1 \, com 
prazo de execução de até 180 (cento e oitenta) dias. 

Caso nos seja adju ticado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o contrato 
no prazo detennú ado no documento de convocação, indicando para esse fim o (a) Sr(a). 
-------+------~· portador (a) da earteira de Identidade nº. 
-------+--- e CPF nº , como representante legal 
desta empresa. 

Infonnamos que o 1razo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenta) dias corridos, a contar 
da data da abertura da licitação. 

Finalizando, declrulamos que nos preços propostos encontram-se incluídos todos os tributos, e encargos sociais, taxas e quaisquer outros ônus que por ventura possam recair sobre o serviço 
objeto da presente licitação. 

Atenciosamente, 

Carimbo da Empresa e assinatura do (a) representante. 

Rua Dr. Pldcl.do Pinho, S/N · Centro- Caridade - CE- CEI': '2,130-000 
E-mail: oomissaolldkarldadeOgmalLcum 

1 



• 
ESTADO DO CEARÁ 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
Caridade SECRETARIA DE FINANÇAS 

.... ~•·m""" ... u .. ,c, .... L SETOR DE LICITAÇÃO --;~):1·r1:~i; ··~-----+----_.;;;;.;.;;,;;;,;;;.;;;;;.;;.;.:;;.;;. ___ ~,.;,:;.a...z· ,'; · .. 
ANEXO Ill- MfNUTA DO CONTRATO Nº ----- J_2t_:zf. 

TERMO DE CONTRATO 
FAZEM A PREFEITURA 
CARIDADE-CE, COM A 

:i~fli~ 
PARA O FIM QUE A SEGUIR SE DECLARA: 

O Município de C D ADE-CE, pessoa jurídica de direito público interno, com sede a Rua 

--+----~ nº inscrita no CNPJIMF sob o nº. 
___ , neste ato representado pelo respectivo 

Ordenador (a) de , infra firmado, doravante denominado 
de CONTRA T TE e, do outro lado, a empresa com endereço à 
_____ em Estado do inscrito no CNPJ sob o nº ___ , 

• representada por portador(a) do CPF nº ao fim assinado(a), 

• 

doravante denomi de CONTRATADA, de acordo com o Edital de Tomada de Preços nº 
10/2023-TP, Proc sso nº 2023.12.05-0B, em conformidade com o que preceitua a Lei 
Federal nº 8,666/ 3 e suas alterações posteriores, sujeitando-se os contratantes às suas 

e condições a seguir ajustadas: 

IRA-DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
Ll-Fundamenta-se,este contrato na Tomada de Preços nº 10/2023-TP, na Lei nº 8.666/93 e 
suas alterações poslfrlores e na proposta de preços da CONTRATADA. 
1.2-Nos preceitos df direito público; e 
L3.Supletivamente, nos princípios da teoria geral dos contratos e nas disposições do 
direito privado. 
1.4 Regime de Ex ução Indireta - Empreitada Por Preço Global, nos termos do art. 6° 
da Lei Federal nº 8. 66/93 . 

CLÁUSULA SEG NDA -DO OBJETO 
2.1- O presente c trato tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
EXECUTAR OS ERVIÇOS DE ACESSO AO COMPLEXO RELIGIOSO DE 
SANTO ANTONI NO MUNICIPIO DE CARIDADE-CE, NOS MOLDES DO 
CONVÉNIO 09 23-SOP MAPP: 1705, Conforme Projeto Básico Anexo I do edital, 
proposta de preços CONTRATADA, parte integrante deste processo. 
2.2. Fica vinculad o presente termo contratual ao Edital da Licitação, guardada a 
necessária conformi e entre eles, devidamente assinados e rubricados, e também: 
a) As nonnas, as e pecificações gerais, as instruções em uso, os cadernos de encargos, 
as disposições regu amentares aplicáveis e demais elementos existentes, que sirvam à 
definição do obje das prestações contratuais, bem como o Cronograma Físico­
Financeiro e a planil da obra, independentemente de suas transcrições. 

CLÁUSULA TERC 
3.1-A CONTRAT 
valor global de R$ 



• 

• 

• 
ESTADO DO CEARÁ 

... PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

Caridade SECRETARIACDE~~o ÇAS ,,'.' -- ' 
PREFE1n,,.,..,..,..,.,c,P .. c SETQRDELJ lfA""9, /~~"' /,- ---,._':<·> 

~- . \ :'.' 

3 ,2-0 valor co gnado no item acima é fixo, irreajustável e estão compreendidiii/ ttidaA_ ~-[ '·( 
as despesas di tas e indiretas com materiais, mão-de-obra, cumprimento das .. leilj?_ _:,.:.,_.:, 
sociais, fiscais, tributárias, previdenciárias e trabalhistas, transporte, alimentaÇã~}~ ... ,·<· · ·._ 
ferramentas, eq ipamentos, EPI's, instalações, lucro, seguros e demais encàrgos 
necessários à pe ita execução do objeto do presente Contrato. 
33-0 contrato ' um prazo de vigência de 12 (doze) meses, contados a partir da data da 
assina~ poden o ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei n2 8.666, de 21 de 
junho de 1993 e terações posteriores, 

CLÁUSULA QU TA-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
4J-A Contratan se obriga a proporcionar ã Contratada todas as condições necessãrias ao 
pleno cumprimen das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a 
Lei nº 8,666/93 e uas alterações posteriores; 
4,2- Fiscalizar e a ompanhar a execução do objeto contratual; 
4.3~ Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do 
objeto contratual, iligenciando nos casos que exigem providências corretivas; 
4.4- Providenciar s pagamentos ã Contratada ã vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente 
atestadas pelo Se r Competente, 

CLÁUSULA Q·'ri,.""A- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
5J-Executar o bjeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos 
estabelecidos na Tomada de Preços nº 10/2023-TP, no Termo Contratual e na 
proposta venced do certame; 
5.2-Manter d toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obrigações assumi , todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei 
de Licitações; 
5.3-Utilizar profiss onais devidamente habilitados; 
5.4-Substituir os ofissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não 
se prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços; 
55-Facilitar a aç- da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, 
os esclarecimentos ue forem solicitados pela CONTRATANTE; 
5,6-Responder pe a Prefeitura Municipal do CARIDADE, mesmo no caso de 
ausência ou omis - da FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer 
atos ou fatos lesiv s aos seus interesses, que possam interferir na execução do Contrato, 
que sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A 
responsabilidade s estenderã a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA 
adotar medidas p ventivas contra esses danos, com fiel observância das normas 
emanadas das auto dades competentes e das disposições legais vigentes; 
5.7-Responder, te as leis vigentes, pelo sigilo dos docwnentos manuseados, sendo 
que a CONTRA DA não deverá, mesmo após o término do CONTRA TO, sem 
consentimento pré 'o por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer 
documentos ou in nnações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de 
execução do CO TO; 
5.8-Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas 
pela Contratante; 
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5.9-Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também ,;le' ,, iiüii"-"'- /['" 
responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, inêida!~~~('::.\·· 
sobre a prestaç dos serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias 
fiscais e parafi ais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, 
ficando excluí qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de Caridade, por 
eventuais autu s administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da 
CONTRATADA com referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura 
Municipal do C DADE; 
5.10-Disponibili , a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos 
tributos, seguros encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o 
objeto do CONT TO; 
5.11-Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem 
causados à Un , Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos 
serviços; 
5.12-Respeitar normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na 
Consolidação das Leis do Trabalho e legislação pertinente; 
5.13-Responsabil zar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e 
às precauções evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o 
disposto na le ºslação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a 
Lei nº 9.605, pub cada no D.O.U. de 13/02/98; 
5.14-Responsabil -se perante os órgãos e representantes do Poder Público e 
terceiros por ev tuais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de 
seus empregados, repostos ou contratados; 
5.15-A CON ADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro Civil com 
experiência co provada em execução de serviços semelhantes aos licitados. 
5.16-A CO T ADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a 

e condições a seguir estabelecidas: 
s de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Nonnas da ABNT. 
as da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais 

normas internacio · s pertinentes ao objeto contratado; 
c )Responsabilizar se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos 
seIViços e be , bem como de cada material, matéria~prima ou componente 
individualmente nsiderado, mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu 
perfeito desempenho; 
d)Apresentar, cas a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 
1' medição, cron grama e descrição da implantação das medidas preventivas definidas 
no Programa de ndições e Meio Ambiente de Trabalho na Industrial da Construção -
PCMAT, no Pro a de Controle Médico de Infraestrutura, Obras e Serviços Públicos 
Ocupacional - MSO e seus respectivos responsáveis, sob pena de retardar o 
processo de pa ento; 
e) Registrar o ontrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e 
apresentar o co vante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente 
antes da apresen ão da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal do CARIDADE, 
sob pena de retar: o processo de pagamento; 
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f) F omecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., prod~~·.{~~'. 
. / 

durante a exec do objeto do Contrato, de forma convencional e em meio magnético 
(CDRom); 

CLÁUSULA S TA-DOS PRAZOS E EVENTUAIS ADITIVOS (ACRÉSCIMOS E 
/OU SUPRESS ES) 
6.1-0s serviços objeto deste contrato deverá ser executados e concluídos dentro do 
prazo de até 18 (cento e oitenta) dias, após o recebimento pela empresa da Ordem de 
Serviço emitida pelo Município, conforme Cronograma Físico-Financeiro, podendo ser 
prorrogado, de que solicitado com antecedência mínima de 15 (quinze) dias do seu 
término, com vados os motivos elencados para tal prorrogação. 
6.1.1. Os serviç deverão iniciar-se no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos após o 
recebimento da Ordem de Serviço emitida pelo Município de CARIDADE. 
6.2-0s pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório 
circunstanciado do novo cronograma fisico-financeiro adaptado às novas condições 
propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da Prefeitura 
Municipal de C ADE. 
6.3-0s pedidos prorrogação de prazos serão dirigidos a Secretaria requisitante, até 10 
(dez) dias antes d data do término do prazo contratual. 
6.4-0s atrasos asionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que 
notificados no p de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Prefeitura de CARIDADE, 
não serão consid os como inadimplemento contratual. 

ADITIVOS (ACRÉSCIMOS E /OU SUPRESSÕES) 
Os aditivos se discutidos no decorrer das obras/Serviços, onde a FISCALIZAÇÃO 
verificará a real n cessida.de do aditivo. 
6.5.1-Na hipóte de celebração de aditivos contratuais para a inclusão de novos 

desses serviços será calculado considerando o custo de referência e a 
ferência especificada no orçamento-base da licitação, subtraindo desse 

preço de referên ia a diferença percentual entre o valor do orçamento-base e o valor 
global do con o obtido na Jicitação, com vistas a garantir o equilíbrio econômico­
fmanceiro do c ntrato e a manutenção do percentual de desconto ofertado pelo 
contratado, em at ndimento ao art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal. 
6.5.2-0 pleito d aditivo se inicia com a elaboração da Justificativa Técnica realizada 
pela FISCALIZA ÃO. 
6.5.3-Quando o leito objetivar acréscimo de serviços, faz-se necessária a confecção, 
apresentação e j tada à Justificativa Técnica de planilha orçamentária analítica. 
6.5.4-As Justific tivas técnicas e seus anexos, caso existam, serão encaminhadas à 
empresa contra para a supervisão para análise e comparação com a tabela do 
SINAPI ou d SEINFRA, observado o desconto percentual que a empresa 
ofereceu para a bra em questão. Esta emitirá o devido Parecer Técnico do Aditivo e 
enviará para a S retaria de Competência. 
a) Em caso de i clusão de itens novos, obedecerão a seguinte ordem de consulta para 
a definição do ço: 1) Tabela de referência com a data base da utilizada pelo 
contratante na li itação; 2) Tabela de referência atualizada, com retroação à data base 
da utilizada pelo contratante na licitação, pelos mesmos índices de reajustes previstos 
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no edital; 3) Co eta de preços de mercado, com retroação à data base da utiliz.a&i"~Io .// 
contratante na lic tação, pelos mesmos índices de reajustes previstos no edital; 
b) Em qualquer dos casos abordados no item A, será aplicado desconto, da seguinte 
forma: 1) lnexi indo itens correlatos aos itens novos, será aplicado o desconto médio 
global da propo ta em relação ao orç.amento de referência; 2) Existindo itens correlatos 
aos itens novos será aplicado o desconto médio dos itens correlatos da proposta em 
relação aos preç de referência desses itens. 
6.5.5-0 titular d órgão ou entidade licitadora reserva-se o direito de, a qualquer tempo, 
introduzir modifi ões ou alterações no projeto, plantas e especificações. 
6.5.6·Caso as terações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos 
serviços que te preços wiitãrios cotados na proposta, o valor respectivo, para efeito de 
pagamento ou abatimento, será apurado com base nas cotações apresentadas no 
orçamento. 
6.5.7-Caso as rações e/ ou modificações não tenham no orçamento da licitante os 
itens correspon entes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os 
preços unitários constantes da tabela de preços utili7.ada pelo órgão ou entidade 
licitadora. 
6.5.8-À Secre ·a de Competência caberá o direito de promover acréscimos ou 
supressões nas bras ou serviços, que se fizerem necessãrios, até os limites constantes 
do art. 65, p1ar;lgrafo 1 º, da Lei nº 8.666/93, mantendo-se as demais condições do 
Contrato. 
6.5.9-Nenhum a réscimo ou supressão poderá exceder os limites estabelecidos no item 
anterior; salvo o caso de supressão, quando houver acordo celebrado entre os 
contratantes. 
6.5.1 O-Caso haj acréscimo ou diminuição no volume dos serviços, este será objeto de 
Termo Aditivo Contrato, após o que será efetuado o pagamento, calculado nos termos 
do Subitem 6.5.8 

CLÁUSULA SÉTIMA-DO RECEBIMENTO DO OBJETO: 
7 .1-0 recebime da obra será feito por equipe ou comissão técnica, constituída pela 
prefeitura Munic do Caridade, para este fim. 
7 .2-0 recebime da obra, objeto do presente Contrato, obedecerá ao disposto na Lei 
nº 8.666/1993, . 73, inciso !, alíneas a e b e seus paràgrafos, e demais condições 
estabelecidas no ditai e Anexos da Tomada de Preços nº 10/2023-TP: 
7.3-Verificado o adequado cumprimento de todas as condições do presente Contrato, a 
equipe de Rece imento de Obra receberá definitivamente a( o) obra/Serviços, lavrando 
o Termo de ecebimento Definitivo, que será assinado pelas partes e dirigido 
à autoridade com te do CONTRATANTE. 
7.3.1-0 Termo de Recebimento Definitivo não exclui a responsabilidade da 
CONTRATADA pela perfeita execução dos serviços realizados, cabendo-lhe sanar 
quaisquer irre aridades ou incompatibilidades detectadas posterionnente, em 
conformidade co o art. 618 do Código Civil 
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AVA - DAS NORMAS DE MEDIÇÃO E CONDIJ~~J; CLAÚSULA 
PAGAMENTO: 

serão realizadas mensalmente, ou em periodicidade menor, a -~ritêriô" ___­
da Administraç com base no cronograma aprovado, contados a partir do início efetivo dos 
serviços, cons derando os serviços efetivamente realizados e concluídos 
satisfatoriamente no período. 
8.2-Entendem-se como serviços concluídos satisfatoriamente aqueles formalmente 
aprovados pela F SCALIZAÇÃO, dentro do prazo estipulado, 
8.3-Não será izada, sob hipótese alguma, a medição e o pagamento de materiais 
e/ou equipame os adquiridos constantes de serviços ainda não executados pela 
CONTRATADA 
8.4-As mediçõ e pagamentos serão realizados por percentuais de serviços 
concluídos, não sendo aplicável a medição de itens isolados da sua mão-de-obra ou 
simplesmente xtraindo-se o seu valor da composição de custos unitários. 
8.5-Na conclus da obra/Serviço, e por ocasião de seu recebimento, a FISCALIZAÇÃO 
poderá reter percentual de até 10% ( dez por cento) do valor global do presente 
Contrato e/ou e seus serviços, que somente será(ão) medido(s) e pago(s) após a 
realização de v · ficações, ensaios e/ou testes que indiquem o perfeito funcionamento 
do(s) serviço(s) questão. 
8.6-Perdas, so , quebras de unidades, ineficiência de mão-de-obra e outros, deverão ser 
considerados composição de custos unitários, não sendo, em hipótese 
alguma, conside s na medição; 
8.7-Após aprov a a medição pela FISCALIZAÇÃO e para que o CONTRATANTE 
possa efetuar o vido pagamento, nos termos do Edital e do presente Contrato, poderá 
a CONTRA T A emitir e apresentar a respectiva Nota Fiscal, devidamente 
acompanhada do documentos pertinentes abaixo relacionados: 
a)Certidão N gativa de Débito da Previdência Social CND; 
b )Certidão Conj ta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa 
da União; 
c)Certidão Ne tiva de Débitos junto aos Governos Estadual/Distrital/Municipal; 
d)Certificado de egularidade do FGTS - CRF 

CLÁUSULA N NA - DA FONTE DE RECURSOS 
9.1 - Os recurso 
Mwiicípio de 
Elemento de Des 

do presente objeto serão provenientes do convenio n' 095/2023-SOP e 
"dade-Ce, sob a Dotação Orçamentária: 1401.04.695.0004.IOOI.OOOO; 
sas: 4.4.90.51.00. 

CLAÚSULA D CIMA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO 
10.1- Os preço são firmes e irreajustáveis pelo periodo de 12 (Doze) Meses da 
apresentação proposta. Caso o prazo exceda a 12 (Doze) Meses os preços 
contratuais ser reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da 
proposta, pela v · ação do INCC - Índice Nacional de Custo da Construção, elaborado 
pela Fundação G • io V argas; 

CLAÚSULA 
11.1- A CO 

PRIMEIRA-DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
TADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, 
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acréscimos ou s pressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 2So/o, '(,l~:;,t~/ 
e cinco por cen ) do valor inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto nô·-,§ J °,_ 
art. 65, da Lei nº .666/93 e suas alterações posteriores 

CLAÚSULA D CIMA SEGUNDA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS E DA 
INEXECUÇÃO DO OBJETO 
12.1-Pela inex ução total ou parcial dos serviços previstos neste Contrato, pela 
execução desses serviços em desacordo com o estabelecido neste Contrato, e/ou pelo 
descumprimento das obrigações contratuais, o CONTRA T AN1E poderá, garantida a 
prévia defesa, observada a gravidade da ocorrência, aplicar à CONTRATADA as 
seguintes sanções: 
a)Advertência; 
b)Multa: 
b.l) Multa de 1 ,O % ( dez por cento) sobre o valor de sua proposta, em caso de recusa 
da licitante ven ora em assinar o contrato dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, 
contados da data notificação feita pela Contratante; 
b.2) Multa de O 33% ao dia sobre o valor remanescente do presente Contrato, no caso 
de atraso injusti cado na entrega de qualquer serviço, limitada a incidência de 30(trinta) 
dias; 
b.3) Multa de 0,0 % cumulativo com a letra "b.2", sobre o valor remanescente do 
presente Contra , no caso de atraso injustificado na entrega de qualquer serviço, 
superior a 30 (tri ta) dias 
b.3) Os valores das multas referidas nesta cláusula serão descontados "ex- officio" da 
Contratada, med ante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu 
favor que man nha junto a Prefeitura Municipal de Caridade, independente de 
notificação ou in lação judicial ou extrajudicial. 
e) Suspensão Te porária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar 
com a Adminis ão, pelo prazo de até 02 (dois) anos. 
d) Declaração d inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, 
enquanto perd m os motivos determinantes da punição ou até que a contratante 
promova a sua re bilitação . 
12.2-Pela inex cução parcial do objeto a Contratada estará sujeita à multa 
compensatória d 100/o (dez por cento), incidente sobre a parcela em atraso e, pela 
inexecução total do objeto estará sujeita à multa compensatória de 10% ( dez por cento) 
do valor global ajustado, além da perda das cauções e demais garantias prestadas 
(caso seja exigi o no edital), em ambos os casos. Poderão, também, ser aplicadas, 
conjlUltamente, multas moratórias as quais serão autônomas, conquanto a aplicação 
delas não exclui a das compensatórias, sendo independentes e cwnulativas. Nos casos 
de prejuízos ex edentes aos valores das multas, desde que causados por culpa da 
Contratada, a dministração poderá cobrar indenização correspondente ao efetivo 
prejuízo. A inci • eia de quaisquer das multas moratórias previstas neste instrumento 
não eximirá a ontratada da obrigação de efetuar os reparos e correções necessários 
na obra. 
12.3- O valor e ucionado (caso seja exigido no edital) reverterá integralmente para o 
CONTRAT em caso de rescisão do CONTRATO por culpa da CONTRATADA, sem 
prejuízo da aplic ão do disposto no art. 80, da Lei nº 8.666/93 e de apurar-se e cobrar-
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se, pela via rópria, a diferença que houver em favor do co~+-· .· / 
12.3.1-A contra reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso dl_reiiêisãg/ 

vista no art. 77 da Lei nº 8.666, de 1993. 
T ANTE descontará do valor caucionado o numerário que bastar à 

reparação de d os a que a CONTRATADA causa na execução do objeto contratadas, 
hipótese em q e a CONTRATADA deverá, em 05 (cinco) dias úteis a contar da 
notificação 'nistrativa, recompor o valor abatido para restaurar a integridade da 
garantia. 

CLAÚSULA • CIMA TERCEIRA - DAS RESCISÕES CONTRATUAIS E DOS 
DIREITOS DA DMINISTRAÇÃO EM CASO DE RESCISÃO. 
13.1-A rescisão ontratual poderá ser: 
13 .2-Determin por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos 
enumerados n incisos I a XII e XVIII do art. 78 da Lei Federal nº 8.666/93; 
13 .3-Amigável, r acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada 
da autoridade ompetente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja 
conveniência da dministração; 
13.4-Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei nº 8.666/93, sem 
que haja cu pa do CONTRATADO, serà esta ressarcida dos prejuízos 
regulamentares mprovados, quando os houver sofrido; 
13.5-A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as conseqüências 
previstas no art. O, incisos Ia IV, ambos da Lei nº 8.666/93. 
13.6-Nos caso de resc1sao previstos neste contrato, a Administração, nos 
termos do art. 80 da Lei nº 8.666/1993, adotará as seguintes providências: 
13.6.1-Assunção imediata do objeto do contrato, no estado e local que se encontrar. 
13.6.2-0cupaçã e utilização do local, instalações, equipamentos, material e pessoal 
empregados na e ecução do contrato, necessários à sua continuidade; 
13 .6.3-Execução da garantia contratual, para ressarcimento à Administração e dos 
valores das mul e indenizações a ela devidos; e 
13.6.4-Retenção dos créditos decorrentes do contrato, até o limite dos prejuízos 
causados à Adm nistração, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, nos 
termos dos arts. O e 80 da Lei nº 8.666/1993. 

CLÁUSULA ÉCIMA QUARTA-DO CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA 
EXECUÇÃO 
14.1. A discipl na inerente ao controle e fiscalização da execução contratual serà 
desempenhada lo Sr(a). inscrito no CPF: _____ _ 
14.2.A CO T ADA deverà manter preposto, aceito pela Administração Municipal, 
durante o peri o de vigência do Contrato, para representá-la sempre que for 
necessário. 
l4.3A Fiscaliza ão de que trata esta Cláusula não excluí nem reduz a responsabilidade 
da CONTRA T A, inclusive resultante de imperfeições técnicas, vícios ou emprego de 

o ou de qualidade inferior e, na ocorrência destes, não implica 
e do CONTRATANTE ou de seus agentes e prepostos: 

juíw de outras atribuições legais, poderà a fiscalização da 
"'""'" 
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execução.~;: as medidas necessárias e imprescindíveis à correta 14.4.1. Detenni 

serviços, bem 
constatadas; e 

como fixar prazo para as correções das falhas ou irregularidades 

14.4.2. Sustar uaisquer serviços que estejam sendo realizados em desacordo com o 
especificado pe o fabricante do equipamento, ou ainda esteja em desacordo com as 
especificações o objeto ou com o contrato assinado ou que possa atentar contra a 
segurança de pe oas ou bens do CONTRATANTE. 
14.5. O serviço rejeitado, seja devido ao uso de materiais ou peças inadequadas, seja 
por ter sido co iderado mal executado, deverá ser refeito corretamente, com o tipo de 
execução e o o de materiais aprovados pela fiscalização, arcando a CONTRATADA 
com os ônus de rrentes do fato. 
14.6. As deci s e providências que ultrapassarem a competência da fiscalização do 
contrato deve - ser autorizadas pela autoridade competente do CONTRATANTE em 
tempo hábil para a adoção das medidas convenientes. 
14.7. O executo do contrato registrará todas as ocorrências e as deficiências verificadas 
em relatório, c ja cópia será encaminhada à CONTRATADA, objetivando imediata 
correção das irre idades apontadas. 

CLAÚSULA 
15 .1. É permiti 
estabelecidas no 

DÉCIMA QUINTA-DA SUBCONTRATAÇÃO. 
a subcontratação parcial do objeto, respeitadas as condições e obrigações 
ditai e na proposta da contratada. 

CLÁUSULA D CIMA SEXTA - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
16.1- Os recurso cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da 
Lei nº 8666/93 e uas alterações. 
16.2- Os recurs deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e 
subscrita pelo resentante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da 
Prefeitura Munic pai de Caridade-CE. 
16.3- Os rec serão protocolados no Gabinete da Prefeita, e encaminhados à Comissão 
de Licitação . 

CLAÚSULA D CIMA SETIMA-DA FORÇA MAIOR OU CASO FORTUITO 
17 .1--0correndo fato novo decorrente de força maior ou caso fortuito, nos tennos 
previstos na Leg slação vigente, que obste o cumprimento dos prazos e demais obrigações 
estatuídas nest CONTRATO, ficará a CONTRATADA isenta das multas e 
penalidades p nentes, justificando--se, destarte, a alteração do cronograma aprovado. 
Deverá a CO TADA comunicar por escrito ao Município de Caridade, no prazo 
de 48 ( quaren e oito) horas, quaisquer alterações que lhe impeçam, mesmo que 
temporariamente, de prosseguir com a execução do objeto deste Termo. 

primeira deste 
responsável - S 
anteriormente e 
CONTRATADA. 

IMA OITVA-DA VINCULAÇÃO AO EDITAL 
fica vinculado aos tennos da tomada de preços mencionado na cláusula 

nno, cuja realização decorreu da autorização da Autoridade Superior 
partes integrantes deste Contrato, a tomada de preços já mencionada 

todos os seus anexos, inclusive a proposta apresentada pela 

Rao Dr. Plácido Pinho, S/N • Centro- Corldade - CB - CBP: 62.130.000 
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0
·-· SETOR DE LICITAçlO 

CLÁUSULA D CIMA NONA- DA PUBLICAÇÃO 
19,l-A publi resumida do presente contrato, será providenciada pela 
Superior domes o, mediante publicação na Imprensa Oficial, 

CLÁUSULA ESIMA - DO FORO 

·-:-'/ , 

20.l- Fica eleito o foro da Comarca de CARIDADE, Estado do Ceará, para dirimir toda e 
qualquer contro érsia oriunda do presente, que não possa ser resolvida pela via 
administrativa, unciando-se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem a ertados, as partes firmam o presente instrumento contratual em 02 (duas) 
produzir os efeitos legais, 

-uf, ----

PREFE!u,~"' MUNICIPAL DE 
QAjRIDADE 

CO TANTE 

TESTEMUNH . . 
OL ____ +-------
Nome: 
CPF/MF: 

de ____ de20_ 

REPRESENTANTE EMPRESA 
CONTRATADA 

02, ____________ _ 

Nome: 
CPF 

Rua Dr. Pládao Pinho, S/N · Centro - Caridade - CH - CEPt '2.730-(J{J0 
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ANEXO IV 

DECLARAÇÃO 

(NOMINA E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, sob as penas 
da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de prova em 
processo licitai o da Tomada de Preços N" 10/2023-TP, junto ao Município de Caridade, 
Estado do Cea ' que, em cumprimento ao estabelecido na Lei nº 9.854, de 27/10/1999, 
publicada no DO de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 70, da Constituição Federal, 
não emprega m ores de 18 (dezoito) anos em trabalho notmno, perigoso ou insalubre, nem 
emprega menore de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a 
partir de 14 ( qual rze) anos. 

- de de 2023 -----~- ------

Declarante 

Rua Dr. Pfddda Pinho, S/N -Centro- Caridade - CB - CBP: 62.73D-OOO 
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ANEX J V -MODELO DE DECLARAÇÃO PARA MICRO EMPRESA \" --··7:_--j 
E EMPRESA DE PEQUENO PORTE ··\., 1:Ç/' 

DECLARAÇÃO 

A empresa ~ inscrita no CNP J n.0 

-+------~ 
através de seu responsável legal. 

. com sede -~---~-
DECLARA, sob as 

penas da Le~ 
123/2006, que: 

ue para os devidos fins do disposto no art.3° da Lei Complementar 

a) Se enquadra como ( ) MICROEMPRESA-l\,IE ou ( ) EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE-EPP; 

b) A receita bn ta anual da empresa não ultrapassa o disposto nos incisos I e II do art . 
3° da Lei Comple nentar 123/2006; 

c) Não é alcan ada por qualquer hipótese de impedimento prevista do §4º do art.3° da 
mesma lei, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Pelo que, por ser expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei . 

............. (UF), .... de ..................... 202_. 

DECLARANTE 

MODELO DE DECLARAÇÃO 

( OMINA E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, para os 
devidos fins de ireito, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao 
Município de Cjlridade, Estado do Ceará, que tem pleno conhecimento de todos os 
parâmetros e ele mentos dos serviços a serem ofertados no presente certame Jicitatório 
e que sua pr posta atende integralmente aos requisitos constantes neste edital. 

penas da Lei. 
Pc lo que, _por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as 

. ............ (UF), ..... de ..................... 202 _ . 

.................................................................................... 
DECLARANTE 
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MODELO DE DECLARAÇÃO 

(NOMINA E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, para 0& 

devidos fins de direito, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao 
Município de Caridade, Eslado do _. que concorda integralmente com oi, 
termos deste ed · 1 e seus anexos. 

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as 
penas da Lei. 

............. (UF), ..... de ..................... 202 . 

. .................................................................................. . 
DECLARANTE 

MODELO DE DECLARAÇÃO 

(N MINA E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, para os devidos fms 
de direito, espec · Imente para fins de prova em processo li citatório, junto ao Município de 
CARIDADE, E o do _. sob as _penalidades cabíveis, que inexiste qualquer 
fato supervenien impeditivo de nossa habilitação para participar no presente certame 

assim que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores, nos os do art.32, §2°, da Lei n.' 8.666/93. 

Pelo que, por ser expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei . 

............. (UF), ..... de ..................... 202_ . 

. ................................................................................. .. 
DECLARANTE 
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